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PORTO 12 DE NOVEMBRO 


Visitas á exposição agricola de 
Braga : 


XII 


Os concelhos de Guimarites e da Povoa de 
Lanhoso, que tão esmeradamente deram real- 
co á exposição, mórmente na sua parte agri- 
cola, apresentaram produotos muito notaveis 
na secção 2.º ” ; 

A exem* snr* D. Maria da Conceição 
Amaral, os snrs. visconde de Pindella, barão 
de Pombeiro, Antonio José Ferreira Caldas 
e outros expositores, que muito se distingui- 
ram, expozeram variadas collecções de cereaes 
e legumes. 7 

Nas plantas hortenses é muito louvavel o 
empenho que se manifesta em todo o norte do 
reino para augmentar as suas variedades. Com 
referencia ao feijão, seria impossivel mencionar 
todas as que se patentearam ao publico no 
Campo de Sant Anna, As mais notaveis que 
vimos pertencentes ao concelho de Guimarães 
são—perdiz, arroz branco, esponja amarella, 
arroz preto, de farta velhaco, redondos ama- 
rellos e brancos,e pintos de subir— variedades 
expostas pela exc.7*snr.* D. Maria da Con- 
ceição Amaral. 

O enr. visconde de Pindella, querendo mos- 
trar, à par dos productos da suá lavoura, al- 
guns dos meios por que a realisa, expoz na 
competente secção, como adubos e correcti- 
vos com que prepara as suas terras, bagaços 
deuvas, residuos distillatorios de bagaço, gra- 


nitos grosso, fino e meio fino. 
“Entre os expositores da Povoa de Lanho- 


so deve tomar, a contento de todos, o primei- | gulas 
ducção or - 
mo, é a causa está mais em não haver boa se- 
mente do que no enfraquecimento das faculda- 
des productivas dos terrenos em que elle se cul- 
tiva. 4 | 


ro lagar, o sur. José Joaquim F. de Mello e 
Andrade, proprietario da quinta das Agras, 
por ser um dos mais antigos benemeritos d'a- 
quelle concelho, e porque junta a vastos co- 
nhecimentos agronomicos a respeitabilidade 
do caracter e o verdadeiro enthusiasmo pelos| 
pgs agricolas. Além da seda, de que fal. 
laromos em outro lugar, o sor. Mello e An- 
drade expoz : cai E 
- Primorosas variedades de feijão, compre- 
hendendo branco, anão, pergaminho, fava 
(branco) e côr de canario, que tem delicadissi- 
mo gosto. 
- Apresentou tambem o mesmo expositor 
trigo de 6 renques, de 50 sementes, cevada 
santa, que «e póde muito bem misturar com 
café, ervilhas e lupinis hirsutus, ou tremoços. 
Para mostrarmos qual é a attenção illus- 
trada que o snr, Mello e Andrade presta ás 
culturas, sem excepciorar as mais raras, de- 
vemos mencionar que entre os productos da 
quinta das Agras,queé quasi uma quinta-exem- 
plar, vimos aranja cerifera muito propria e 
commoda para enchert 


dim, x [ ore, q 
desta fórma foi para nós uma novidade, como| 
adorno de jardim. O algodoeiro, em perfeito | 
estado de desenvolvimento e tendo já dado al-| 
godão, completa esta serie de productos mais, 
ou menos singulares, e todos comprovativos 
da inteligencia e cuidado com que é cultivada. 
a quinta das Agras, | 
As experiencias da cultura do trigo cha-| 
mado do Egypto, pelo que se diz ácerca da se- 
mente ter sido encontrada juntamente com 
uma mumia n'aquella paragem, 
cuidadosamente estudadas para averiguar se o 
resultado é constantemente tão importante 
como que declara ter obtido o snr. João Pe- 
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de 23a 32 sementes. 

:O sur. Miller acrescenta que mandou bus- 
cara Pariz a semente d'este trigo, d'onde pa- 
rece ter recebido informação de que elle dá 
80 s.40 sementes, segundo o amanho e prepa- 
ro dasterras. Asultimas circumstancias devem 
ser attondidas, porque se o preparo e amanho 
ou 
as despozas de cultura, é mister não as esque- 
cer quando se admiram os resultados. X 

“Ocorcelho de Villa Verde não póde pasar 
desapercebido, porque foi honrosamente repre- 

sentado na exposição. 

O snr. Guilherme José de Souza, da fre- 
o de'8, Paio, residente em Pico de Rega- 
lados, apresentou uma excellenta collecção de, 
«productos, composta de : f Ê 
- —“Trigos serodio e tremez. 


MAURICIO DE TREUIL 


A fare» 
POR 


AMEDEE ACHARD 


dro Miller, que em quatro annos lhe tem dado P 


VERTIDO EM LINGUAGEM 


PRIMEIRA PARTE 
(Continuado jdo n.º 260) 
4 ETs sese 


A casa do enr. Sorbier em Marly-le-Roi 
era uma das mais lindas d'esto magnífico jar- 
dim inglez, a que chamamos arrabaldes de Pa 
riz. : 
Compunha-se ella de um só andar 4 frente 
da rua, com dous pavilhões, cada um na sua 
extremidado. | 

“Um largo terraço, guarnecido de vasos de 
flores, circumdava todo o edifício, e de distan- 
cia a distancia viam-se vastas estufas, nos in- 


tervallos das quaes se elevavam, por cima dos já 


taboleiros de relva, numerosas arvores secula- 


- Umparque de umas trinta geiras semeado 
de praia ú 
arvores, por entre asquaes circulavam es- 
freitas ruas, subia pelos lados de uma colina, 
cnja cumiada ornaya um bosque de carvalhos. 
O Sena escoava suas,aguas a duzentos ou 
trezentos passos do edifício, e descrevia um cir- 
culo, cuja graciosa curva ia desapparecer por 
entre os outeiros e os bosques, que, com seu 
perfilitaliano, dominam o aqueducto de Marly. 
Nada havia sido poupado para fazer da Co- 
lombitre um dos mais commodos, agradaveis 


PORTO — trimestre ... «uu ur. 
PROVINCIAS (franco) — trimestre 
BRAZIL —semestro ... ... ser 

Numero avulso 40 réis 
Escnreronro, Ferraria de Baixon.º 108 


e branco d'entre o linho. 


mos um que nos pareceu reunii 
de um typo perfeito de excellente qualidade, 


te aproveitavel para bom e economico sustento 
do gado. 


tes dedicados e Iaboriosos agricultores, 
serviços à lavoura seriam 
as exposições, 


exemplares provinha da layoura d'este expo- 
sitor. 


denominada foi por algum tempo sómente cul- ' 
tivada em propriedades do convento de Pom-. 

beiro, da ordem benedictina. D'ahi trouxe esta | symo, 
cultura para & Povoa de Lanhoso um frade que) Dk 
era 
abundante, que dos lug; 
gou à pedir à semente, a a 
foi sendo espalhada e conhecida na provincia | 
do Minho. Em quanto permaneceu sem altera- 
ção na sua pureza primitiva e com certa regu- | ca do recrutamento maritimo. 
laridade na grandeza enumero de grãos, re-| 


mente representaram o concelho de Villa Ver-| 
de,citaremos com louvor especial os snrs. Anto-| 
nio Fortunato de Faria, que parece ter resolyi- 
do um problema de economia rural de alguma 
importancia, aproveitando o carolo do milho 
para farinha, obtendo pão de sofírivel quali- 
ç dade. D'esta fórma um producto, que apenas 
servia para queimar e algumas vezes para sus- 
tento do gado suino, póde vir a tomar parte na 
alimentação publica, 


o seu aspecto é muito melhor do. que se póde 
suppor. 


poz canna doce, linho da Nova Zelandia e cor- 
tiça de sobro. 


o | de legumes. 
concelho de Villa Verde teve um 
cto na exposição. 


o Senhor D. Luiz a seguinte felicitação pelo 
fausto motivo do nascimento do Principe Real: 


da relação do Porto vão respeitosamente depor aos 
pés de Vossa Magestade o leal e cspontanco teste- 
imunho de verda: 


tuada sua gloriosa dynastia, que é justamente consi- |a.0 seu pensamento a respeito da situação não 


ualquer outro facto augmenta com excesso EE 
tecimento, poi i 
dando, como ha-de herdar, as elevadas qualidades e 
virtudes de seus augustos progenitores, 
como elles, a glória e felicid) 
de um reinado paternal e lil 


volamente nossas cordiaes felicitações e saudações, 
acompanhadas dos votos de extromado amor e dedi- | nha; poupado a grandes desgostos, não sendo 
cada veneração, que consagramos a Vossa Mages-| 9 mônor.o de notar certo afastamento mesmo, 
tade, à Sua Magestade a Rainl é IE 
|| esperançoso Princi 

Deus guarde por di 


O CCE] 


xºello a influencia da mulher, eh: j ; a 
annos que esta familia passava o verão na-Co- | sufiocar a melancolica voz do seu interno sen- 
lombiére, para onde a gnr.* Sorbier se esforça- | timento. Quando percorria o seu dominio, es- 
va por attrahir pessoas do grande mundo. 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


QUINTA FEIRA I2 DE 


Porto e tribunal da relação, 12 de ontubro de 
amarello 1863. — Antonio José Pereira Leite, presidente— An- 

tomio Ferreira Sarmento Pimentel— João Nuno Sil- 
; . | verio Cerqueira Gomes e Lima—Manoel Francisco 
Feijões brancos e amarellos d'entre o mi- | Pereira de Souza— João Barboza da Fonseca Alva- 


Centeios barroso e gallego. 
Milhos branco pombeiro, tremez, 


lho, fradinhos, sortido, preto, vermelho d'en- |rts Pereira — Josó Bernardo Gongalvos Ferreira 
treo milho e redondo de arjão. 


into da Gi 

0d. ij ivoi tisti . 

Um mólho de feno doseda decabra. | nardino Mandes Velloso Aristides Ribeiro Abram. 

Dos specimens de trigo d'este expositor vi- | ches Castello Branco—Camillo José de Gouveia— 

ETA reunir os caracteres | Bomardo José Pereira Leite José de Oliveira Ba- 

E l Luimsdindo Aureliano da Silva e Souza, procu- 
rador regio. 


A especialidade do feno julgamol-a bastan- 


Manda Sua Magestade El-Rei significar ao con- 
selheiro presidente da relação do Porto o elevado 
28 | apreço que faz do testemunho de respeitoso affecto, 
08 | que o mesmo conselheiro presidente, juizes e procu- 
em | rador regio da dita relação fizeram subir á presença 
do mesmo augusto Senhor na. felicitação que lhe di- 
rigiram por oceasião do feliz successo de Sua Mages- 
tade a Rainha e nascimento do Principe Real, eom 


O snr. Guilherme José de Souza é um d! 


o ee lo 
desconhecidos 5: 


Felizmente, já contamos no paiz alguns 


d'estes homens uteis e modestos, que, retira- | que á Divina Providencia aprouve feticitar o povo 
dos do bulicio das cidades, se entregam com | portuguez. 
ardor e fé à regencração da nossa agricultura. 


Sus Magestade compraz-se em encontrar n'esta 
oecnsião solemne todas as authoridades e todos os ci- 


A colleoção exposta pelo snr. Souza é toda | sdãos unidos na mesma confiança em um futuro de 


composta de specimens de optima qualidade. | paz, liberdade e progresso d'este paia, de tudo o que 


! ij dos mais perfeitos | é seguro penhor aquelle faustissimo acontecimento. 
do mil Dom brisa di aço, em 6 de novembro do 1869, — Anselmo 
José Braamcamp. 


EFICIAL 


E'sabido que a variedade de trigo assim 


te oMcial do DranIO 
'254 de 10 de novembro 
era tão | mixisreRro DOS NEGOCIOS ECCLESLÁSTICOS E DE JUSTIÇA 
Licenças concedidas a funccionarios judiciaes. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
2 º annuncio de um naufrágio. 
“MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias resolvendo sobre requerimentos úcer- 


A colheita « 
es visinhos se côme- 
qual por esta fórma. 


tural desta vi 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Relatorio da direcção geral dos trabalhos geo- 
desicos, chorographicos, hydrographicos e geológicos 
do reino de 185: t 
Boleti eços correntes dos fundos. pu- 
blicos, titulos de divida publica sem juro, aeções de 
bancos e de companhias, e do curso dos cambios na 
semana finda em 7 de novembro, e o dos premios de 
seguros maritimos efectuados na mesma semana. - 


ita por mais um terço da pro-| 
à. Agora não acontece o mes-| 


“Além de outros expositores que vantajoss 


INTERIOR 
Lisboa 10 de novembro 


(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


O que tinhamos a dizer a respeito de poli- 
tica está dito. O snr. ministro da justiça volta, 
segundo se diz, por toda esta semana, a exer- 
cer o seu lugar. 

Nem todos explicam este facto pela sahida 
do snr. Braamcamp para o Porto e não ser pos- 
sivel n'esta occasião prehencher esta vagatura 
no ministerio. 

Os que assim pensam tinham suas razões, 
jáse vê, para suppor que o snr. Gaspar Perei-, 
ra não queria voltar ao ministerio da justiça. 
'Mas se é o conflicto com o bispo de Coimbra, 
que põe o ministerio em embaraços, como não 
póde deixar de ser, e tudo quanto a este respei- 
to se fez foi decidido em conselho de ministros, | 
parece que as dificnldades se não resolvem só 
com a sahida do snr. Gaspar Pereira do gabi- 
neto. 

Os nossos leitores devem lembrar-se de lhes 
termos dito que o snr. Gaspar Pereira, muito 
antes do conflicto com o bispo de Coimbra, ti- 

nha mostrado desejos de se retirar do ministe- 

rio, mas que se conservava para fazer a vonta- 

de ao snr. presidente do conselho. Cremos que 
por esse motivo continúa ainda com a pasta da 
n 1 justiça.O snr. duque de Loulé não costuma di- 

agestado a Rainha e nascimento |zor: q ninguem o que tenciona fazer, nem deixa 
a o pptenre à ii perceber facilmente o seu pensamento, mas 
oque elle não tem podido occultar absoluta- 
mente é o seu grande desgosto por alguns actos 
de importancia de um ou dous dos seus colle- 
g no ministerio. Qualquer, portanto, que so- 


Vimos a farinha e pão do carolo do milho e 
O snr. Francisco Dias Lima, de Prado, ex-| 


* Orev. parocho de Valões, Manoel Joa- 
uim Soares, expoz linhoem differentes esta- 
os, variedade de milhos e uma boa collecção. 
“Oque fica escripto basta para se ver que o | 
lugar distin- 


1 


Ribeiro de Sá. 


Felicitação 
A relação do Porto dirigiu a S. M. El-Rei 


Gás VITUSKO 


Senhor. —O presidenta, juizes « procurador regio 


eiro jubilo, que sentem polo foliz 
cesso da Si 
incipe Rei 


Der 


instituições liberaes com | lhe convem a sabida do snr, ministro da juti- 
A porque é um voto que tem certo no conse- 

ho de ministros. 
Diz-se que o snr. Lobo d'Avila quer dei- 
fará um dia, | xar o lugar de gran-mestre da maçonaria 
e do seu povo, debaixo ra janeiro, por já não poder 'aturar a familia 
E mo- | magonica. Tinha dado prova de grande tino 
se o tivesse feito ha mais tempo, porque so ti- 


favor do céu aquelle fausto acon- 
anto o Principe recem-nascido, her- | 


ç 


Digne-se, pois, Vossa Magestade acceitar beno- |! 


Marin Pia, no 


jogas vidas | d98 seus collegas por -causa das pessoas, que, 


|o rodeiam e com quem tem de tractar de perto 
| 


e Real, cuj 
lotados annos. 


pu | Aponte para ir ao sei 
es | o appellido de Man 


kiosque, a que elle dava 
ina, nem assim podia 


pantava-se de que o antigo proprietario, depois 
Quando Sorbier tomou conta da Colom- | de quinze .aunos de maior idade, e sendo mem- 


bigre, concebeu o extravagante: projecto «de bro das assembleias legislativas do seu paiz,ti- 


PROPR'ETARIOS: H. CG. MIRANDA o M. 8. CARQUEJA 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro. 


NOVEMBRO DE 1863 


por causa do lugar eminente que occupa na [o ruido d'esta feira universal e clamorosa em 
maçonaria. emas; “| quese agitam tantos interesses e ambições, é 

De todo nos esqueceu hontem de dizer que | necessario que elle tenha entrado bem fando 
o governo venceu as eleições municipaes aqui | no coração de todos. ; 
e em Belem. Isto era cousa sabida, e por isso Setecentos e trinta dias, passando vaga- 
e porque não davamos grande importancia a | rosos sobre o triste successo que hoje memora- 
esta questão, nos esqueceu de dar parte aos | mos,nada lhe pudéram tirar ainda do doloroso 
leitores do resultado d'ella. - | interesse que elle nos causa, À morte do Se- 

Ha, porém, a notar que ambas as partes |nhor -D, Pedro V, já depois de 2 annos, ain- 
combatentes sahiram satisfeitas da lucta. Os | da é lembrada com lagrimas ! Ainda hoje é 
ministeriaes porque venceram e os opposicio- | motivo para religiosos ajuntamentos, em que 
nistas porque, dizem elles, ficaram sabendo | as orações dos inocentes sobem ao céu pe- 
por este reconhecimento de forças que hão-de | dindo a Deus o descanso eterno para aquelle 
vencer as eleições para doputados em quatro | qua, deixando o conforto, o luxo, a magnifi- 
circulos eleitoraes de Lisboa, por encia dos palacios, entrava nos hospitaes a 
phou n'elles a sua lista camarária a e | consolar os enfermos desamparados e atro- 
se não terem preparado delongo tempo para | jaria de si o manto real, se um pobre neces- 
esta lucta. Eva sitasse d'elle para cobrir-se ! 

Póde ser que isto não aconteça, e é prova- Quem entrasse hoje pelas 11 horas da ma- 
vel que não, mas em todo o caso é motivo pa- | nhã na capella do Asylo de Infancia Desva- 
ra contentar a parte vencida e ficarem alegres | lida de D. Pedro V, presencearia um. triste e 
vencidos e vencedores. Antes assim. edificante espectaculo! Um digno e virtuoso 

Consta aqui por cartas particulares que o | sacerdote, chantre da cathedral, commemora- 
snr. duque de Saldanha devia hoje chegar a | va este dia, rezando uma missa pela alma 
Roma, ' do saudoso Rei, e as suas preces eram acom- 

“O ilustre marechal demorou-se mais tem-| panhadas pelas das creancinhas recolhidas 
po em Londres do que tencionava por causa | n'aquelle asylo, assistindo a este acto as 
o casamento da sua enteada, que deixou ajus- | exc, =! directoras e algumas senhoras mais, 
tado e feita a competente esoriptura, todas vestidas de lucto, além dos directores 
O noivo é filho dum diplomata que já | d'aquella casa. 
aqui foi ministro do Inglaterra, e é ainda pa-| “A mesma hora se passava na igreja do 
rente do snr. conde de Benagasil. Ignora- | Populo uma scena igualmente edificante, gra- 
mos o nome do pai e do filho; mas sabemos | ve e apparatosa pelo numeroso concurso de 
que tem uma fortâna consideravel. «| pessoas que n'ella tomavam parte. A! missa 

O casamento ha-de ser celebrado em Ro- | de reguiem, alli celebrada, assistiam o snr. go- 
ma não gabemos ainda em que mez, vernador civil e seu secretario geral, general 

* Como se vô o snr. duque de Saldanha não | da divisão e seu estado maior, muitos fanc- 
perdeu o tempo em Londres. k cionarios e empregades publicos, a guarnição 

Chegou hoje o novo vapor «Maria Pia» | da cidade e muitas pessoas que espontanea- 
da Companhia Luzitania. Tem hoje sido mui- | mente concorreram. Durante este acto, a ban- 
to visitado e louvado. E' de helice. da regimental tocou peças de musica apropria- 

Ouvimos que sahe na sexta-feira para essa | das, e que bem condiziam como sentimento 
cidade. religioso que promovera aquella singella, mas 

Chegou tambem da Africa o vapor da | solêmne manifestação de saudade, pelo yir- 
Companhia União Mercantil, que se esperava. | tuoso Monarcha, que, reinando tão breve tem- 
Só podemos saber que não sio melhores as no- | po, desceu á sepultura, legando ao futuro im- 
ticias de Cabo Verde. As providencias toma- | morredoura e abençoada memoria. 
das pelo governador não pedem produzirto-) De lagrimas e risos se compõe a existen- 
do o resultado desejado, porque os povc 


) “da | cia, 6 0 jornal, que é o espelho em que se re- 
provincianão confiam n'ello e por isso o não | flectem as imagens da vida social, deve repro- 


ajudam. Cartas de pessoas authorisadas dizem | duzir com fidelidade, para satisfazer aos cu- 
que os povos  desconfiam que os soecorros | riosos, todas as scenas de que se compõe este 
que foram enviados pelo governo não tenham | immenso espectaculo. E 

a applicação a que são destinados. E' facil] — Depois de ter narrado as tristezas de um 
portanto prever o que podem obter as com-| aniversario funebre, passarei a descrever as 
missões de soecorros que foram creadas em | alegrias de uma honrosa visita, ardentemen- 
todas as ilhas da provincia. tedesejada. 

N'estas circumstancias o govern Já vêem que pretendo fallar dos festejos 
senão um expediente a tomar, r O | que se preparam para a vinda de El-Rei. As 
governador; mas tambem é facil r que | commissões que se encarregaram d'elles traba- 
n'esta crise em que está a provinci edida | lham com ardor para que a pompa da rece- 
offorece seus obstaculos. 3 Ppção corresponda 4 honra da visita. A asso- 

“Hoje não podemos mais, nem ha que di-| ciação da mocidade, encarregada de iluminar 
zer. é * [0 Campo de Sant'Anna, tem feito suecessi- 
vas alterações no plano primitivo, de modo 
que, calculando a principio 3:000 lumes para 
todo o campo, agora já excedoa G:000. 

Do risco do arco e iluminação que proje- 
cta a commissão do commercio está encarrega- 
do o snr. Antonio Augusto, desenhador na re- 
partição das obras publicas, e que estamos cer- 
tos ha-de bem desempenhar o encargo, pois que 
é um moço de muita habilidade e de bastante 
merito artistico. 

E' por aqui objecto de todas as conversa- 
ções entre a gente que frequenta o theatro o es- 
tranho modo de proceder da actriz Emilia das 


“Telegraphia -electrica * 
DESPACHO N.º 18032. 
(Demorado por interrupção da linha) 
Ao Commercio do Porto 
LISBOA 11 DE NOVEMBRO Á 11 H. E 10 
M. DA MANHA ú 
Chegou da Africa o vapor D. Antonia da 
companhia União Mercantil. g 
O Jaga de Cassange submetteu-se à corôa 
portuguêza, e indemnisou todos os prejuizos 
causados ao Estado e ao commercio. 


porto 


E de benefici 


E 


Neves,que tem levantado todos os estorvos pos- 
siveis para que não venha representar ao thca- 
trodeS. Geraldo, durante a demora de El-Rei 
n'esta cidade, uma companhia dramatica que 
para isso fôra convidada. % 
Ninguem applaude, melhor direi, todos se 
indignam que seja por esto modo que aquella 
— actriz agradeça a obsequiosa e brilhante reco- 
BRAGA 11 DE NOVEMBRO — (Do nos- | pção que teve n'esta cidade, quando veio aqui 
so correspondente) —Principia. esta corres- | representar a primeira vez, é mesmo a segun- 
ondencia por uma triste comemoração. E” | da, em que se demorou bastante tempo. 
fojo o segundo anniversario da morte do Se- Diz-se que o motivo d'esta mesquinha guer- 
nhor:D. Pedro V. Grata foi a memoria que de | ra fôra não ter a direcção do theatro acceitado 
si deixou este virtuoso Rei sos seus subditos, | uma proposta da Tagsma actriz,em que esta pe- 
grande o exemplo e inapagavel a saudade, dia uma exorbitancia de numerario, que não 
“No meio da sociedade activa, turbulenta, | estava em relação com O numero de espectacu- 
ruidosa e interesseira, em que vivemos, é raro | los que selheexigiam. E j 
o acontecimento obrevive, na memoria -Não é de estranhar a qualquer pessoa que 
: para que | avalie em muito o seutrabalho eo seumerito, 
mas é para censurar que se criem difficulda- 
nem | des e levantem obstaculos para embaraçar 


Foi derrotado o gentio em Quebengues. 
São terriveis as noticias de Cabo Verde. 
A erise é ameaçadora. “ao 


+ im 


Provincias 


i 
um facto deixe de si estigio tal que 
sam desfazel-o, nem a acção do tempo, 


vesso podido resolver-se a praticar actos de | tuada n'um ponto admiravel e possúia belle-| 
tanta prodigalidade. De que sorvem estas ar- | zas pouco vulgares, e tinha tido o bom senso. 
vores exoticas, que tanto dinheiro custaram ? | de conservar jardins e casas no mesmo estado | 
De que servem as despezas feitas em acciden- |em que os achou. E porque mandava substi- 
tar artificialmente o terreno, só para gosar pon- | tuir flores e arbustos seccos por novas flores é 
tos de vista ?. De que servem estas enormes ta- | novos arbustos, semear relva no mesmo lugar 
ças de marmore e estas espaçosas estufas atu- | em que outra relva seccára, chegoua acredi- 
lhadas de flores raras ? E esta luxuosa relva, | tar do muito boa fé que tinha sido ella quem 
mais macia que o velludo ? E estas casas de | arroteára a Colombitre, plantára arvores, 
toucador sumptuosas? E estas salas de ba- | abrira lamedas, fizera fontes, edificára casa, 
nho ? Uma alameda de tilias ou de acacias:já | mobilára quartos, e adormecia tranquilla & 
era luxo de mais; um prado, cuja herva nu | sombra dos seus louros e como se tivesse le- 
trionte sustentasse um par de vaccas; um lindo vado felizmente a cabo uma tarefa extrema 
repuxo de agua, com cinco ou seis larangeiras | mente espinhosa, E não teve ella a desgraça- 
em volta, não custava muito menos e não ren- | da ideia do collocar quatro possimas estatuas 
dia mais? E que necessidade havia do gastar | representando as quatro estações n'um dos 
dinheiro em casas de banhos, quando a poucos | elegantes quadrados do jardim ? 
passos corria o Sena e prodigalisava agua de Porém esta felicidade intima não a satisfa- 
graça a-quem a quizesse ? Os quinze mil fran: | zia; era mister patonteal-a e offuscar com ella 
cos de costeio annual eram um pesadello que | os outros. A felicidade que gosamos só com- 
nem de noute nem de dia o deixava em repou- | nosco, sem que mais ninguem a conheça, será 
so. Quinze mil francos, que deixavam impro- | felicidade ? Qual é a mulher quo querenia pos- 
|ductivo um capital de com mil escudos !.'Tão | suir as mais ricas joias com condição de não 
tristes lembranças só no kiosque deixavam'de | as mostrar ? A snr.* Agatha Sorbiér, depois 
o flagellar. de conseguir ser castellã, quiz tambem ter 
Mas.o que, causava a tristeza do mari-| sua corto. Mas n'este seu desejo exaggara- 
domotivava a alegria da mulher. À snr.*Sor- | do de reunir gente em sua casa não havia Bó 
bier passeava com delicias á sombra das copa- | vaidade, havia um outro motivo que só ells sa- 
das arvores e pisaya com prazer os macios ta-| bia, mas que não escaparia a um obseryador. 
petes de relva, que mãos habeis haviam esten- | que se désse atento a prescrutar-lho os ponsa- 
dido por-aquelles bosques encantadores. Não | mentos. Seu marido ignorava a existencia de 
porque ella soúdesse comprehender a myste- | semelhante motivo, E verdade que osnr. Sor- 
riosa magia o feliz harmonia que aos olhos se| bier pouco mais conhecia sua “esposa do que 
patenteavam, mas porque, era senhora e pro- o viageiro, conhece as cidades que apenas atra- 
prietaria de todo aquelle conjuncto de cousas, | vessou. Para melhor entendermos a exactidão 
e podiadizer cheia de orgulho, mas com fingi- | do que temos avançado, é mister que retroco- 
jda modestia, a quem quer que a visitasse : &”| damos a tempos passados. 
o meu retiro! ., Ella sabia vagamente, por Na apocha em que Agatha Sorbier ainda 
tor ouvido idizel-o, «que-a-Colombióre-era ei- 


era solteira e vivia em Loiret com seu-pai, o 


que outros postal) 
acrescendo mais | 
acinte a pessoas 


obsequios. 

Ao repara pm ms 
tada contra esto ndo 
convidar a | à rena (3 


antes ter o theatro fechado. Esta 
applaudida por todos. 

Este procedimento da snr.* Emilia das 
Neves tom-lhe por tal fórma alienado as muitas 
sympathias que tinha aqui, que é de receiar se- 
ja mal recebida, quando porventura volte al- 
gum dia a esta terra. 

E já agora, fallando de theatro não levan- 
tarei a mão do assumpto, sem primeiro dizer 
duas palavras cerca do systema que se tem 
observado na distribuição dos bilhetes. Al- 
guns se queixam do modo por que é feita essa 
distribuição, e, quanto a mim, não ha motivos 
para queixa. À direcção entendeu que deviam 
ser preferidas aquellas pessoas que costumam 
terassignatura; seria Afro com injustiça, se 
assim o não fizesse, 

As pessoas que teem de costume tomar 
assignatura, concorrendo para a sustentação 
d'aquella casa e para os seus melhoramentos, 
devem ser preferidas a quem raras vezes ap- 
parece no theatro, mas deseja ser attendido 
em occasiões extraordinarias. Quando os di- 
ectores do theatro procuram effcctuar uma as- 
i jo muitos os que se recusam, agora 
itos os despeitados por não serem atten- 
Os lugares não chegam para todos os 
que os pretendem;é obvio, pois, que devem ser 
preferidos os que nas oceasiões em que não ha 
protendontes se sugeitam a tomar sobre sous 
hombros a cruz, ás vezes pesada. 

—.Parece que se avivaram os trabalhos 
para a eleição municipal, que deve ter lugar 
no dia 22 do corrente, E' este um seguro in- 
dicio de que o povo d'esta localidade não des- 
cura dos seus interesses;oxalá que elle se com- 
penetre bem do grande alcance que póde ter 
este acto na sua prosperidade futura, fazendo 
recahir a eleição em pessoas que, livres de 
influencias politicas, tratem de promover o 
adiantamento dos povos, realisando os melho- 
ramentos que as actuaes circumstancias re- 
clamam. 

— Hontem de tarde, pelas 2 horas, succe- 
deu uma lamentavel desgraça n'uma das casas 
que se estão construindo defronte do adro de 
8. Victor. 

Dous operarios que trabalhavam sobre 
um andaime, tendo-se quebrado a taboa sobre 
que pousavam, cahiram da altura de um se- 
gundo andar, ficando um d'elles bem maltra- 
ctado, e o outro, ainda que menos ferido, bas- 
tante contuso tambem. 

— Na casa do Sardoal, que fôra dada ao 
Estado pela extincta congregação do oratorio 
d'esta cidade, a fim de evitar os aboletamentos 
no convento, estão.se desperdiçando uns réis 
9005000, que a tanto monta o orçamento de 
uma reparação que alli se está fazendo para que 
va de quartel é cavalleria. A casa, além de 
muito velha, com as paredes pouco solidas, es- 
buracadas e feitas de pedras miudas, é situada 
n'um local improprio e não tem nenhuma das 
condições necessarias para o fim a que preten- 
dem destinal-a, 

— Esta manhã foi roubado, na Falperra, 
o conductor do correio que de Guimarães vi- 
nha para esta cidade. Todo o dinheiro que o 
pobre homem trazia, que eram 6,500 réis, ca- 
hiuno poder dos salteadores. 

Ha beas esperanças de que estos factos se 
repitam, e talvez com frequencia, em conse- 
quencia de se haver retirado o destacamento 
que d'antes estava guardando aquelles sitios, 
tão azados e proprius para commettimentos de 
talordem. 


NOTICIARIO 


Commemoração funebre. — O 
segundo anniversario da morte do Senhor D. 
Pedro V foi hontem espontaneamente comme- 
morado com demonstrações de dó, que são 
eloquente prova de que 2 memoria do Rei mui- 
to Sao E dous annos fallecido, existe para 
a saudade e veneração na lembrança de tedos, 
como elle em vida existia para o amor do seu 
pov 


resolução é 


0. 
O triste dobre dos sinos de quasi todas as 
igrejas, os navios, ponte-pensil, Associação 


sor. Luiz Vicente du Portail, juiz do supremo 
tribunal de Orleans, tinha por amiga uma 
companheira de collegio, chamada Heloisa 
Bonin, filha de um juiz de primeira instanoia 
da mesma cidade. 

Agátha e Heloisa eram quasi da mesma 
idade, pois que nquella contava apenas mais 
um anno ou anno e meio-do que esta. Tinham 
ambas igual roda de relações, frequentavam 
os mesmos salões, eram da mesma estatura e 

areciam fadadas para viver no mesmo cireu- 
a Unia-as a mais intima amisade, 4 qual 
mais força dava certo ar de protecção, que a 
filha do magistrado do tribunal superior dis- 
ensava & filha do juiz do tribunal inferior. 
Em dia publicou o «Monitor» um decreto ele- 
vando o snr. Luiz Vicente du Portail & digni- 
dade de presidente do tribunal, e esta nomea- 
ção maior distancia estabeleceu na posição so- 
cial dos paes das duas amigas. M.llo Bonin 
continuava a ser convidada para as reuniões 
do presidente, e mostrava-se satisfeita e até 
honrada com as provas'de particular amisado 
com que à sua amiga continuava a distinguil-a. 
E assim devia ser: M.lle:Bonin não tinha nas- 
cimento, e a particula du, que precedia o no- 
me de sua amiga, indicava que a familia da 
Portail descendia 'da nobre classe da magis- 
tratura. E, demais, era publico por teda a ci- 
dade que o presidente do supremo tribunal 
insistia perante a repartição competente pela 
liceligao poder usar as armas e o titulo de 
um tal barão Cesar du Portail, fallecido 
sem descendentes nas colonias em 1814, de- 
js de ter exercido o cargo de governador de 
uadalupe no tempo de Luiz X VI, e de cujo 
barão pretendia o magistrado ser o mais pro- 
, ximo parente. 


(Contimia,) 


checo —promovido do lug 


o hontem Miguel August 
artição de fazenda de gt A 


- de segundo official 
igue Pportu- qro de 
tem ia a | souro 


ya do Cabe- | José 0 


Commercial, consulados, ete, com | bandeiras 
em funeral, a geral tristeza reavivada pelo que 
estas funoreas demonstrações recordav: 
do dizia que o dia 11 de novembro é p 


Antonio Manique, D. Antonio de Almada, D. Rodri- Frederico Vant 
o do Alimada, José Jouquim Rodrigues, José Canuto, Fulgeneo Infahi 


portuguezes um dia consagrado poe elo, DR mena |, É 
a é om ) oi o serviço, do lugar dejih pr 
que sobreviveu o sobrevirá cn Ds pa dei q sequencias, | q isca] ação esterha das alfandegas do Cato ti » Mont 6 
recera, ás saudades e tristozas ! porque o rigue poude safar-se/se im avaria € | Mertola. um bello cavallo ajaczal lo ú hespanho] a. O cavallo (mensalmante) 
A saudade de um povo christão só póde | veio para cima. Até agora não subiu cm con- Antonio Ladislau de Figueiredo, primeiro ofi- | ara mau para o serviço, e o touro não olhava para o | Guilherme Paulo. . 8 
ter desafogo.pela. or: |saquencia-do vento contrário, mas está prom- cial da altgdera Eqisipado de 1 Jáphos— axo nozado vallo, a ii pane apesar é de grandes esforços, | Honriquo asia d 5500 atoa RE A Asuma 
o exercicio das funeções de secretario d'aquella o snr. conde da Vidigueira não conseguiu metter um | » Francisco de Moraes. 28250] do sempre cons us 
Deus nas santas expansões da fé |! ! ptoa sabir n na] a primeira oceasião favoravel. fandéga em consequencia do eu ma estado da sa ' O ã la empi : e erica 


Na Sé Cathedral, aos officios religiosos Creança “abandonada. —Ante-hon-| qo. o diroira Pinto, no alto (Fon O Naga! 
que alli mandár: lebrar aexe.”* camara, | tem, depois do. meio dia, appareceu no pata-|* Custodio Manoel Gomes, chefe de contabilidade | que lhe os que era muito claro e vivo, executou) Hermogenes Henrique Dourad 
assisti com ES diversas: aúthoridades, | mar do 1.º andar de uma casa na rua graduado da alfandega municipal-de Lisboa — no--| uma soberba sorte do gaiola, é depois metteu mais, -» 


” 
um guande numero de pessosa é “O corpo da | uma n E: qu 1862, à b) rio dl epi aa fe 
guarda municipal. O templo estava funera- | sentara ter tres ou quatro dias, de nascida. | gseal FU especial ecaetanio fa VOy Fo ta Do E ao dai 
riamente decorado. Estava dentro de um cesto velho, em ci- Henrique Teixeira de Mosquita —nom Para Estavam na praça, para o serviço de chamar os 
Na igreja da Lapa o snr. general AR ma de palhas, e coberta com um farrapo. — | exercér por tempo de tim anno 6 Tagar de subedire- | bois, o Sancho; Ondete filho, Rosso 6 
ra, o seu estado maior, officines'de div nr. regédor subsfitúto da Sé tomou'co- tre À psd enland stago pela der Y ada farpecm, pra ed sor 
gm ra Pinto metteu dous ferros. . 
gratluações e ós tros corpos “da gitarniçã nto do facto é mandou 'a infeliz crean:| “Conselheiro Antonio dos Santos Monteiro O publico applandiu “eblorosamento 


sistiram 4 missa de requiem “que o pad ge-| ga para'a róda dos expostos. transferido do Tugar de director da alfandega grande | veira Pinto, assim como o.8nr. conde da Vidigueira, 
Os snrs: Mello e-Castro, e, P. Domi: 


neral alli fez celebrar. do niedalha de D.Pedro eD. mar (a. | de RE ra o de director geral das! Ses do 

Na igreja da Trindade fizeram-se as'com- ordem do exercito de 9 do corrente « con- o Bana Di tas; vaga pelo;fallecimento de Ano, o SEADE Ra O ari cego 
memorações religiosas do “dia, imbtituidas p relação n.º 44das' pessoas” Conselheiro Nano Jost Gonçálves — exonerado, | - /OBarioços:db curro fora 08 Bars; pRsgnaldo 
lo prior da ordem “ e professores do E e comissão incumbida do e nssificar o dir ito | em attonção “Ás sus reiteradas instancias, do lugar | roira/ Pinto, Sabino Caldas, Miguel/ pileniagn de 
mesma. q ara que | Calein, Manoel de Mendonça, Antonio Gy cho, 


á medalha de D. Pedro D.. “Maria verificou | de director da alfandega "grande de Lib; 
al tinha sido nomeado interinamente, e eujas funações | gusto Germano da Veigave Carlos Ferreira Pinto. | 


das nó nº 261 dtesto 


'meado, nos termos do decreto de 31 de dezembro de E ou seis farpas com bastante dextreza e sanguo; 
a gnr. Antonio Dias -Ri- 
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ser 18000 réia 
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No Asylo de Mendicidade Ed preci 
hou com zêlo e inteligencia. Dos forcados disti m:se 08 snts: Galacho a FAS Gb dê Focirê 
Pis kdbo é asy lidos dota ?| Antonio Manique. O primeiro fez uma hos-pega de pen ride nos RR gl doso= | É Esto facto, RO quiá a 
tiram 4 missa que alli se celebr | cara, como já dissemos, e outra de cernelha. O snr. E do Pr nais Fora Conti Cas tro pda | mas e amarguras, que nos pungiram assa; 
primento do legado in tirido “pelo “sm. “vis Sto ar aa na Antonio Manique, se e io ERR | Refotos, e EE ani dA E ANP RTAÇEO ih DS Ta ot Resolvendo os voluntarios assistir 
prrent do legado itiino “pelo lie dito dr son) Fr sda do clio si grana PS o Biro cnc cia | o à o teia, ego colmeia 
d Re on. j sei gu 
A tropa da guarnição | e “gun à munici- ira Silva Car- | estrondosamente'applnudida. Oloveram sobre o cir E do À renas da xelação: do Rós, Fecorroa: | dtestes angoliram o desgosto do não pódor fázélio 
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v00,9º| 6 Uma corda. aus 
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dem pela qual SS. MM. se digna rata s 


festas que lhes são ofereci O crimes da rolição do Porto, 1.º no seria à! tura 
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“Antes da sua entrada estar ci to. do lugar sli a de Tó A beer garoa Jive muitas corridas do curioios, o publico; 2.º recórrente D. ga 

21, acceitam umarefeição'no'alto dá “Comoalg ais! das alfandegas e co iréotas no thésou- | contovalénite homem de forcado. Leong priles dos Eplmatos, ReRoRRa 7). Para que a megua nãos, repita mem presiats 
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ú 4 que foi do extincto batalhão de voluntarios da Rai José Diasde Oliveira—promovido do lugar, do | “Osylo teve um rendoso beneficio, que deve nos rios d à ê 
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Esta resolução foi unicamente tomada p: 


jose a 


Francisca (D) gado 
Francisto Antonio de para 


Josb"Jonquim Pe eat 3 
|nspitante de La classe do: de guarilu de ea | dores. + 
abade do Vitor meio promoção do, anteco- A entrada da stunsilha napraça SOR 


Imente entregen esta mapresontação no snr. 
o] 
já nobrô, | maras ecelesi 


à lente, — Acompânhavam a quadrilha quatro cay icas foram sempro do livre e excl 
os dna ria ro do dis “E patt 3 êgildo = ploinóvião | estado da ensa roi, é unia seis Cavallos Ec tah EMEfoA gaga | va normenção dos res pecttddd prelados so aínda dopoi 
'om relação nos outros do districto, não | do lugur de'as nato irá e elusse no de nspirante de | do lavrador dono do guião, o mr. cóndo da 4 estas camarada, la a de.1834 tem sido os prelados os gue escolhem, e qua- 
ha, por emquanto, resolvida alteração: alguma E sljage da alfandega do Porto, * vago “pela promo- | muito:bem'ajaezados, 4; ta e relativamento! reto el, do, Com, ai que fazem a nomeação, d hão-de 


lado ai juelles cargos, qua por direito pro- 
o (o te nto quierómios discutir Ap AREA E 
de pe De matam entendida: deforancin que 


- Aalteração indicada foi uma resolução acer- são do antecedente. 3 “4 [55 Os cavaleiros, os sura Frederico mreira e 
“José Correia do PR 


tada, porque em meio-das fastas com que: do lug 
Porto se prepara areceber 2! hobrosa pibita E áltidogo dos “as 


TR 
ei se traduzir em prática o pensament 
E ba PSA RE 
convite; mas REAR deix 
tar homenagem no principio, que: constituo os egos até hoje teem sompre tido com os Ea 
15000 | yirtudo da obra ER in, peculti ii não oa pra e Ea 
og | publi np onyi 80, que sto! eroneia Miss) o dosiimen! imos o trabalho de exa- 

, tim todo o ab Msipódi, nm dv 


Silva e “Curyalho—no- to e conde d; 


- 
à clnsso da al. bos eavullos di E 


pao pira Chiseiho Mo t 
»' | Castro 
» Freire, 


Senhor D. Luiz é sun -augi esposa, mal | dente. etto 


io 


cabidos eram ontrosactos i publicos que não se) ig Mana 


ea regosijo'pópular, Fita a o ue ) og dia A SEA 6, Bad ind í ã 
efa pd = Sape E ndo ei, que | E a oO | k pia bi pao Po nto dee pi TRA 
e do mB800 o fada E red RENA e da jéreja, E vantendida 

eng, feforência par pado em objectos 


ão, gue; são dat po j 
aus sto mo! o d e marádos nútireza, tuo o ni Er, vila on  delicndo!e 
ni ANTA CRS id eram njo idores; | júdlicioso como, oi prelado fizera aquela” proposta; ta 
e de ninar pondera Areia gago ob quiolodad, 
leração! pelas pi ot a erpel era isto de tanto ni justiça, ni 
og don poli, de enja paloemtindo Canos: glodada | porque v Toi lpbto oe Tás nind 


ob “dous siso | 
touros oram id 


ese) vão do meza do E sol) quini puitos, oro seco 6 é elo goverho, pelo 
do meza | o “despresava ) BE ad ot ls ramos, ratio oco ion depois od nd agi 
o o Tuga de vor fo po mettér “8080 + porque: umpiimos min dever; de vibr a censura; nem | é lugar sa mi Eno Doro o dy 

Le 


norte ii rque/ mora 


id 
rançãió sind » 
500 ! lidade dos;pretextos. -com qua da 


doval 1Oy ORNE, imbra nunca, pré 

ri lei ER ess E jan data dz 

da vans da | td Me PLEN Ga PANA ue fa 

wisdo que a esp isgsa dependentes dy | Bus rp Remo longe 

ndéntes; do à tem gllo m'esta, Pata ley ao prirrana 
ú 


ossigo, 
escrupulo, que tom che tar para 
5001 | governos. se ha negado O ) Pen AR Aos ER Me ie publ RES it 
18000 | muitas ropresentações é, na vidi EO gos po for ell&ordonidddd a Gs ênins SUAS, gi go ha- 
a "mento tão Vorgonhoso, “quiniito 61 + fue” ba sido . viam “amsilindo id «da sen/bispado; ei queymo 
500 - -cntdadosnimenta contrastado pela.) espantosa: pro alo fôra tanto, eseyupulo, eppieslami ser: abitesia 
3600, «Balidadede, pensões a pessoas, que, por carencia; de , com vantagem no servi ira 


queidevoser ei aa ore To reunião, | dES 

Esta commissão “ficou composta: dos snrs. |. Papeel o falo e 
o, nos formos do artig p 

José Duarte Reis, Francisco da Rocha (Couti- pataAndO 1883, do Tugár de sotá ão de capatai da diga o nt 

nho Ferra, José Antonio de Araujo: Miranda, | comnpanhimde trabúlhos braçnes da alfandega gran- | dido. a 

iAntonio Vicente Coelho, iz José Ril ibbiro: da Rce rios gnt À fallecimento «do José Prân “+ Qaeapinhas exam s dénso porque; faltaram á 

cisco de Freitas Aruujo, A ue . se. espar: oram, poi 

Costny José Ferreira Dias; João Ribeiro de Joaquim Masia Calnpállo do Anlvado- esôneta a Jo do Ra MC fo, Ene do 

randa, Antonio Joaquim Martins e João Coe- ! yo do Tuga de sotuda cothpanhia de trabalhos br: E os, de Villa 

lho Moreira. “caesda alfandega municipal de Bisboa, jose : O sfroados Fo OSBDTS, Jos Ab guáto Galacho, 


aSioado de Trão! e depo 


+ Rodrigues de Pari 
Na do Olivaitos« 


” respondeu im 


“Tudo isto pois exigiayque o ministro tivesse n 
tenção e deferencia com o, bispo q 
reeia. 

Porém mais forté é páderosa res riam 
Colina foi a vontade de 


assim lh'o me-, 
on- [ 
idos. de 
e 


inistro da justi F E 
havia declarado no prelado j anta desta oh 
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' Avisado de todos estes 0 nanejos, e antes de 
terem o seu ultimo desfecho, o enr. bispo conde fez 
saber indiveetamente e por diversas vias ao sn, mi- 
mistro, que de nenhum módo podia  bransigi com dps 
m'esta parte; e nem achava provavel quão ao mi 
nisbro quizesse para escrivão de uma c: 
siastica um homem, que havia & 
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feia fariam RR estas razões e adyer- 
tencias, na obstante a prática, sempre e invariavel- 
mente seguida , de nunca se fazerem despachos para 
lugares ecclesinsticos, sem se mandarem peientato 
os rêquerimêntos dos. inf 
Cesp ER Pons RPA | E 
do lugar de que se tratava, lugar da maior responsa- 
bilidade, por onde correm negocios que entendem com 
a honra o tranquillidado das familias, e para o qual 
our, bispo já havia declarado ao gnr, ministro 
condições que deviam concorrer no individa 
pin não obstante tudo isto, o snr. ministro 

paehow.o sor. Montenegro paraaquelle lugar, 
sem mandar informar o enr. bispo, 6 sem, sequer, 
lhe dizer palavra oudar Gs publica ou par- 
ticularmente! 

Perguntamos agora Enão sorá isto uma violencia 
flagrante ? uma desconsidoração manifesta? ou, mais 
exacto, um insulto arremessado às faces de um pre- 
lado venerando e venerado, que não lh'o merecia por 
lade, por sua de: ão eszelo p pela 

it ços É igreja “e 
o, Mad o ua 
Bene vigario capitular das dioc j 
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'oi este ultimo o caminho que seguiu o virtuo- 
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do, e até.o- propriogoverno lhe deve estar agradeci- 
do, porque s. exe.», podendo resistir, não. resiste, por 
dendo contestar, não contesta, antes sacrifica. q sun 
pessoa e a sua posição no seu respeito pelas decisões 
do poder temporal, inda nos seus. erros, e ao seu zelo 
e interespo plo bom da sua igreja. 
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cnmmentos, ha-de o faiz £ fede espantado do ver a ma- 
neira como se trata um principe da igreja, um 
ancião venerando, po, como o sar. D. José Manoel 
de Lemos, sempre li oral obonrndo, tem em jecido 
no serviço da patrin, e merecido a confiança de tollos 
os governos d'esto pais. Mun ainda bem, que o 
procedimento do ministro foi devidamente castigado, 
“antás de tudo; pelo modo nobre e digao com que se 
bonve o bispo, que sem hesitar, e admirando talvez 
que o quizessem intimidar com semelhante portaria, 

to, confirmando com mais 
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qua deferida que, com'o mestno machado, ! 
e fez o general, quando o prenderam. 


- | dade e que jurastes manter. 


- | ceios suscitados pelo tratado de é: mmercio 


| de a conceder aos productos indie a) faci- 


E q Es lidade de exportação de que gosa Eles: D 
me das outras procedencias. Uma. 


4 substituirá esto Amposto addicionalipor uma 
epartição mais justa. au 
“Na Argelia, apesar da anom: ub- 


| ada a oteos ção. 
Desde 1848 a sr A holaré bentou 
1 lima quarta parte. Hoje perto das co mi- 


+» CRAOOVIA 4. — O «0zanp publica sm 
| xepresentação dos povos da Lithuania ao 
verno nacional : a representação  expri ie 
inabalavel vontade da uaniade ficar. 
da à Polonia. 
O general Leychine, em Vais ia, publ 
ança que xegula minuciosamen- 
te o vestuario das mulheres. Ê 
 LONDRE) 5.— Lord Malmesbury pro-. 
num «meeting» « da sociedade dai 


fa a a da 


“ PARIS TO banco do França subiu a6 
õ esgoto 

Ode Turin sabio a 7, 

o) «Morning Post», 0 «Timês» 60 «Daiyo 
Ness» trnctam de demonstrar aitmpossibilida- 
de do congresso europeu sobre às bases dos 
tratados de 1815,abolidos. | 


Ed mas não n 
Asc a 


DISCURSO DO IMPERADOR 


- Senhores senadores o deputados — Areu- 
nião annual dos grandes corpos do Estado é 
sempre uma occasião feliz quo aproxima os 
omens dedicados ao bem publico, « e permitte 


el manifestar a verdade ao paiz. A franqueza de 


nossas comunicações mutuas tranquillisa as 
inquieta ações é fortalece as minhas resoluções. 
Sêde pois bem vindos! 

Pela terceira vez desde a fundação do im- 
perio foi o corpo | h gislatir ivo renovado, 6 pela 
terceira apesar de algumas dissidencias 
ocaes, só tenho a applaudir-r -me pelo resultado 
a | das eleições. Todos vós me prestastes. o mesmo 


g Juramento; gello para mim uma garantia do 


vosso concurso. , 
O nosso dever é tractar pi 

bem dos, gocios do paiz, fican 

tituição qu deu onze aunos de prosperi- 


tamente e 


rA exposição da situação interior vos mos- 
trará que, api 
trabalho em centos ramos, o progresso não 
afiro: E industri 


pcomtra 
eem resença a Os fá 


com a Inglaterra tem-se desvanecido. 

As nossas exportações ito primeiros 
mezes do ahrio de 1863, é adas com as 
dosmezes córrespondentes do anno de 18692, 
tiveram um Cega de 233 milhões de fran- 
cos. 


Durante « o mesmo periodo, o movimento 
ravegação maritima FS a cifra da 
epocha precedente em 175:000 tonella 
das quaes 136:000 debaixo de bandeira fran- 
cega. 

A abundante colheita-d'este anno é um 
beneticio da Providencia que deve assegurar 
a barateza da subsistencia da população; e 
mostra tambem a prosperidade da nossa agri- 
cultura. . 

As obras. publicas tom sido continuadas 
com actividade. Perto de 1:000 kilometros 
novos de caminhos, vde forro foram entregues 
circulação. Os nossos pôr tos, os nossos rios, 
Os nossos canãos, ; As nes fgicadas tem conti- 
nuádo a melhorar-se. 


- Tendo. A essão lugar mai 5 cedo que d de 
costume, mão foi aind, alado 
do ministro | das fiação roximamente á 


rá. N'elle vereis que se não se realisar; am com- 
pletamente as nossas esperanças, 08 rendimen- 
tos seguiram uma marcha ascendente, e que, 
sem recursos extraordinarios, temos feito face 
ás despezas octasionadas pela g Eneas no Me- 
xico e na Cochinchina. 
Campre-me apontar-vos' Ever reformas 
que foram julgadas opportunas, entre outras o 
decreto relativo à liberdade da, adaria, oque 
torna a inscripção maritima menos 5 onerosa & 
população das costas, o projecto que modifica 
a lei sobre ais coallisões, e o que supprime os 
Peisitegios exclusivos, para os theatros. Faço 
igualmente estudar uma lei destinada a au- 
gmentar as, atribuições dos conselho! geraes 
e communges, e à remediar o excesso ta cen— 
tralisagãos 000 om o 
Spas as foitablida- 
; admi , adoçar a lendo 
plicavel ás classes dignas de toda a nossa sol- 
loitudo; será esse um progresso no o qal É esti- 
mareis associar Vos. il 
'ercis tambem a occupar-yos. da. questão 
dos'assucarea, que finalmente reclama ser xe- 
solvida por um; Slação mais estavel. fo) 
projecto submettido ao conselho de estado ten- 


registro, fará desapparecer a Ea eciina, e|. 


f 


“meto esmas populações, umas 20, poder 
Civil, a dp ilitar, os rabes teem |, 
01] compondo | quan lominação franc 


era-reparadora é iva, Sem que oseuro- 
eua E diá menos:contiança na protecção do 


“A sá gas co a e des. 


Erirad VOsad ] 

; mas as circumstanci Tt Em | 

sido fnvoraveis «o, «desenvolvimento» de seu 

commi Espero que ft idanto re- 

centeide instituições de credito virá melhorar 

arma sortoso o ro! dv 
No meio d'estes cuidados materiaes 


que diz respeito á religiito, ao espirito é 

ral, tem sidodes red 4 EAgiobras Eigial 
de, roer artes, as scjencias e a ins; 
teueção pl pul blica, r eram | 


itul. 
lh las RiES E 


levem afirouxar, 


hões de alumios, di s! 
pr Roo SERRA LAO) 
mas 08 nossos eesforçôs ni 


poi entos mil ainda 
e roms A 


“7 Os últos Estados foriim têanimados x 
chelas secundarias, onde 0 cnsin 
TRORGANIAS q" gola viratengicno 
al 6, senhoras, o resumo (do que já temos 
feito e do que ainda ueremos fazer, 

Certamentoya; prebpei idado do nosso pet 
eloyar-se-hia, mais rapi Fito, se preoceu- 
pações “politicas | não viessem perturbar; 
mas na vida das à ações produzem-se a ac onte- 
cimentos imprevistos, inevitaveis,-que las 
“devem encarar sen e supportar sem 
fraqueza. Deste, Ea o São a guerra da 
America, a ocoup E o obrigada do Mexico e 
da Cochinchiria, a insurreição da Polonia. | 
ni expedições longinquas, objecto de tan- 
tas, Criticas, não teer um 
plano premeditado; tem-n'as trazido a força 


lo privados da li 


! ao no 


aa, las 6 


as,o todavia ellas não são. Para 4) 


tum, «Jado, 


se, do outro, em presença dos vastos territo- 


Mas quando. d o) 
o Cor Ra 
ito, desenvolver o Jd tagem de ter mostrado á Europa onde está 01 


e 'enun-| perigo, e onde a salvação. 
influencia na America, ) 


EE tarde, conduz fatalmente , “á 


8 de, outub o Em, tina pão Clyde 
3. E novombro Em Lowestoft, o avereign, de Seu 
sou ham para o Porto, com perd 
duas ancoras e corrente 
Em Falmouth, o 
va la Nova para G 


caminhos estã 


são pela concil 


dans 


rios, occupados pelos, inglezes, pelos. hespa- va K 
nhoes a hol] dezes, a ata nte oi inação em, NT d) 5 Em Antero El 
sem, possessões nos, mares da Asia ? desaba. | Bi 
Conquistamo: ma -Cochinchina uma posi-| | Conheceis agora, hores, a linguagem ” 
ção que sem nos obrigar ás dificuldades | que me proponho falar 4 Europa: Approvada ig LONDRES Ade not movem, 
do governo , nos permitirá explorar os | por vós; sanecionáda. pelo assentimento publi- ga apar ago Sbealind; 
imiiiênsos 505 ossos pái tes é iv ilisal- | 60; será amente estado, pois eu pe o racidtoo cho chegado H Falmonth, 
os pelo commer : em noite dá França. ) gb doi para Lisbon, ém 26 o co 


perada, qui B 

8 dos nossos. “marinhei 08 superou, têmos v) 
toras populações acolher-nos é êomo Tibertad: 
res. Os nossos esforços não terão sido est 
reis, o nós serei largamente indemnisa- 
dos'dós nossos sacrifícios quando os destinos 
d'este paiz, que nos deverá a sua. tegencra- 
ção, tiverem sido entregues a um principe 


, End ha as suas pres, o gunind tornam “isa 


A rs polos exigê mais din 
mento. 

Quando rebentou à insurreição da potê: 
niá, 08 governos da Ras - 


, 208 NOSSOS, herdeira, de um 
to na, historia « enos. tractados. , 
Esta questio 3 comtudo, tocava, os ais 
graves interesses europeos ; ella não dE 
ser, fretado” frisa E pel França. Só 

non a ameaça 
in, nteiras 08 impoem o de- 
vor de obrar sem , combinação, anterior. “Tor- 
nava-se desde então necessário, como naepó- 
cha dos acontecimentos do Oriente e da Sy- 


ria, entender-me com as otencias que tinham, ç 


para so pronunciar;rásõos é a direitos Semelhan- 
tes nos nossos. 

A insurreição polaca, á quala sua dr a- 
ção imprimia um caracter nacional, revelou 
por toda a parte sympathias, e o fim da -di- 
plomacia foi attrahida à esta causa a maior 
adhesão possivel, para pezar sobre a Russia 
com todo o peso da opiniloda Europa, Este 
concurso de votos quasi unanime, parecia-nos 
9 meio mais proprio para operar a persuasão 
no gabinete de S. Petersburgo. Desgraçada- 
mente os nossos conselhos desinteressados fo- 
ram interpretados como uma intimidação, e 
as tontativas da Inglaterra, ' da França e da 
Austria, em vez do pararem a lucta, não f- 
zeram senão envencnal-a. Dos dous lados, 
commettem-se excessos que em nome da hu- 


mánidade se devem igualmente depl, 
Quo festa pois'a aaa EE cidos 


uni dr rio da guerra ou do sileneio? 

isto hos as EC 
ola correr dsar "Das, como sei 

restu-nos um meio; é submetter a causa po- 


laca à um tribunal europeu. A Russia já |. 


declarou: conferencias em que todas as outras 


questões que agitam a, Europa fossem deba- |. 


tidas em nada offenderiam a sua dignidade. 

Registremos esta declaração. Sirva-nos el 
sho para extinguir, uma vez por todas, os 
fermentos, de discordia . promptos;a rebentar 
de toda a parte, e nasça mesmo dasidifficulda- 


des, por que atravessa a Europa, trabalhada |. 
por tantos elementos-de-dissolução, Umanova |, 


era-diordem 6; de paz! 
Não chegou o momento de reconstruir so- 


bre noyas bases o edifício, minado pelo tem-| 


po e;destruido pedaço a pedaço pelas revolu- 
ções ? 


Não ço! te reconhecer porsmovas con-| | 


venções o qu eta É irrevogavolmente cfiectua- 
do, cup e commum accordo o que re- 
clama a paz do mitio? 
+ Os tractados de 1815 deixaram de existir. 
A força das cousas destruiu-os a tendea 
destruil-os uasi or toda a a porte. Foram des. 
pedagidos Opa ia, na  Belpi ion, na França, 
nal e no De À Aliemanha agi 
PR E) Ro fa modião OU-08 
ênerosamer nité polh é cessão das ilhas Jonias ea 
jussia, TRT TENDE Vaisovia, 1» 
No meio, d'esta destruição successiva- -do 


| pacto fundamental eúropeu,ns paixões arden- |. 


tes sobreexcitam-se,; e no, Meiodia como no 
[Noniay poderosos interesses, pedem solução. 
Que haverá, pois, mais, legitimo e mais 
sensato quec convidar as:potencias;i da Eutopa | 
& um congresso em, que 08 amores proprios e 
as) resistencias desapparecerjamafite umarar- 
bitragem | Pr 


adeis regem 
e , ROS voto! aior numero, 


ue 
|pellar) rafa wconsetentia crrazio-do; da omê 
do Estado: die todos os paizes o e teib 


BP; 
ens 


e 


fianças com armamentos exaggerados? - 

“Devem acaso os mais preciosos. rotrsos 

se gra vi Boi são das nossas 
p f 


monSd 29 coDo! UA | 
« Conservaremos, ande etar siena um es: 
tado que não é nem a a paz com a sua seguran. 


| ga, nem a gera com-os degm) ascidentem Ei 


os po uma “im 


Esp il agogo ama mor 


m 
PO 


calculos ás legiti E dos povos. 


voa Téhilínihos coragbii ardiababaie a [o he 


estado mbrbido e precario,ima-situação esta- 
vel em io ainda quo custe sacrifícios. 


stema preconcebi. 
te ol animados unica- 
sta e nd 


6 eu ” 
dora 


bos nana! + 
o “Aprazame aoreditar que ester sappello'será 
ouvido portodas. Uma recusa fariaisuppor se- 


cretos projectos que tomern a luz da publioi- |” 


dade. 


mede idviap/da | 1 


RIO DE JANEIRO—Na 
F.C. da Silva, 1144,80 litros de vinho. 
IDEM-Na barca Joven Ermelin 
malho, 287,12 litros dé vinho; JP. do 
584,94 ditos de dit 


36,16 


linho e 1 dito com contas; F. M. Sousa, 2 enixões 


2a 10 de novembro. 
Idem no dia 11,. 


aEsar paeleetrtcs, 


Lisboa 10 de novembro 


E ENTRADAS 
Ê 1 GLASGOW: E WATBREORD 11 dias—Vapor 
= qnria Pla, 


96:2593895 1 “+ PORTO/20 horas--Vápor Lisboa. 
MOSS, EDES (e escala) 52 dias—Vapor paq. 
D. Antoi 
ANIDAS 


ELSA) DO ALGARVE — — Vapor pag. D. 
—Galegta hol. Woor Waarat, | 


P Vieronar 
THOME' E PRINCIPE —Brigue Recoave. 
» 8. LUIZ—Brigue ing. Lily. e 


ATTANTA 


a PUBLICAÇÕES TIDAS 


Despachos ds exportação, sera 
galera Adamastor, 


litros de vinho; A. S. Barboza, 2 caixões 


E TARANEÃO: Na gal A.F. Albi 
RNA 
sa us RP Pando tal) o átrio, de VIUVA MORE 


tas com mação, O ditas com nozes, 1 caisão cam ax. 
K SM 


Got expostos E venda, e em casa de VIUVA 
pas osivros de litterntura: e 


chotes é 1 dito com do: achado, 2671,20 | peira que faziam parte da ly 
hitros do vinhos ) jiiósisio sim dota) RETA E 
Leito com vinho; /. D Simões,/20 bacria cor azeite | SePANtiÃo dá Alimeidá! 6º 6) 


B. L. Castro, 4 caixas com maçãs; B.J, M 
caixão com livros. 
BARCELONA =Nô pathcho Principe Húmbor- 
“| to, 3.0. Y. Azevedo, 34 caixões com baga de snbu- 
ueiro. 
LONDRES Na cscuna Pallas, Silva & Goseno, 
8013,60 litros de vinho ; H. B. de C 


ditos de dito ; Companhia, Res 
com antimo; o. t 
IDEM—Na escuna Orion, | de em, 
1068 48 litros de v es 
HAVRE—No o Alice, 


rão, 


NEW-CASTLE —Patacho Electryon. 
MIANHTÃO Alfredo, 


Generos despachados para consumo 


Assucar—7 caixas, 50 pacens, 4 Larricas e 5 
cunhetes. 


Genero apsoncuadas ne 


RE g& gs 
ditos de dito; V. Tanger & Ca, 55 va 


J. V. do Miranda, 65,12 ditos deito. — 


1 
AVEIRO —Hiate” "Pricano, 148 ton. mestre Ser- 


Machado, 1 


“Alfandega do Porto 


O dia 14 do corrente se recebem as re- 
00 [ÉS lações de assentamento e/so. entregam 
os coupons para o pagamento do juro das 
des relativo ao 2.º semestre do cor- 
rente, anno. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
Tendo de tapetar-se algumas das 
Salas da casá da Bolsa pede-se aos 
possuidores de tapetes queiram) 


ss 


Completa descargã 
Novembro 11 


-Novembro11. 


; sm E 


SIÇÕES SOBRE A ANTIGUIDADE E E 
Dk PRO MOÇÃO DOS OPFICIAES DO EXERCI- 
TO” um folheto pelo custo de 200 réis. 
Acha-so Á venda sómente nas lojus de livios dos 
enrs. Lavado é Pareira, em Lisbon. (4081) 


remo dos neem de fera 


del), dans sb 
Mia a Re Ee 
pra Mo is “+ te nd 


Pórto, quo Pig & mms 


ER 


q 4 eta o quo 
lerigos do dadas 

«tentava lista -de ro em qua 
|industrial pertencenti mundo «o 


F.' 


W.F 


MEDO O seu ESCRIPIL The 4 o 
rosiTo de objectos de Lopracia, da rua 


dna? de “aos 
M2-=PRAÇA DE D. PEDRO 


OD REOSITO: DA FABRICA DE CERVEJA DE 
FREDERICO par SUCCESSOR 
RR SUICIARD 

ECEBEU | em do França: 
Vinho rr de) superior qua- 
lidado, e 
m 


” e mr em 


da rua das Com; 
| Cisco N.º 21 


Cognac, é licores os 


jente um grande sortimento 

do oro à do preço de 200 réis 

Vinho, Duque, Mal- 

do % melhor, qualidade 
(403) 


“UN EUBUTERIO espera sa- 
ps de setim, (4044) 


“TORRES 


Ruia das Flores n.º 14 a 48 


RECEBEU o sou bem escolhido sortimento 
de-fazêndas de inverno que anda por 
preços muito Fasonveis. 

Igualmente tem á venda no seu pestabalo: 
eimento bandeiras portuguezas e italianas, 
pe como as fazendas para ellas. (4041) 


Quis. GUIMARÃES. & 
ALMEIDA, rua des Flores 
grande sortimento de tape» 
tes finos dos melhores gostos, qué vendem 
Ex EO réis enda metro. (4039) 


n.º [ ba um depo- 
Slsarina, do suporior 
a pacote de 6 vo 
2 menos do un 


t 
nto do 


estiva. 


Forra: seis Pi 


Savenfro lã iva D q Er 

Linno— 59299 kil, Vie 2mingos, é du 

Linhoichnhrimo--B1B8 ditos. Er dar Fe ANaES UA do | 
16965 ditos. 


Estopa em ram 
idro ditos 


Sos sto ag sua 4 desta cidade, as «tollectas dós mestre 
i o) A ' O fuiatos com armazem “de fato feito 
dos o - |tences'aoanno corrente e 186; sal 
: +Mveo 5508 4 6528000 “Ospresiderte dn gremio, | 
E público Ag 1 * Joaquim Pinto de e Magalhdes. | 


Bolga“d Mndria, cin Ye PvRnAes =8porcon. 
to convolidado “54,105=3 ;dity ditferido-50, .... deja eo mia, 
Bolsa de Pariz; dm Mio. novembio-—ê porcento | qual ni 


| fran, 


[dudos 97 ERR 9 e 


pb 2 


« Mantoxinos; ada sempre mutuas pdestith. , 


por filinhos , 


“+ OLHÃO =Hinte Jesuinm, ia Bina 
do 


PI 
fa 


i to moio pro- | do! 
ento dn, Tide gundo de | tati Foto Sua sincera, EU idão. 
Lisbon do dia 2a 7 d 65:406 288% 
m no dia 9. 0:8898196 | cr 
ao Odin 12: do corrente mez de novembro 


] 
a pi 
E dg di 
tres ope 


Papel emeodo 


vba mus 
a EoNDRE Ding Vapor ing, Penu, c 


MIC 
eos, lastro. 
LISBOA — Brigue suec, Minu, cap; Nordáhl, 


None ia rutea Sage Lebeto, 


= Uia FáBen. o) / 0 , 
ph OreptafniN. Gio) o pe ed ado 


| idos pessoalmente a todos os! 
mos e illMoS snrs. que se dignaran! 


ab cosa P no don a: 


igreja de Santo Id 
29 


oiigom 


ardentes 
« n 


siamsl b 
Di 
824,00 


623,59 
20454,00 


6 sendo || possivel agradecer pessonlmente, aos 
2927,08 .snrs, Sho divram Ea bondade de assis-| 

ti es) onso e sepultura qu 
setés,00 ! seu presas ER 
gos Rc 
rochial jg 
“Ide outub 


y ei, to. do B7 Li 


CISSA 


se achará, nacast da camura municipal 


(4042) 


Boa Fé não só coni 


todas as noutes até segunda “ordem. 
esmo estabelecimento acha-se com 


(Botéti telgraphito) 


pias tom 


“a oimoda: Pg a see Ea 


mão Pedro José de Oliveira, não lhes P 


S. lei Baz; | 
, rão ás terças, e quini isifoiras, mas sim Ja 


PLA BALTA 
je setabelocau um deposito de flores fi 
do é fenda os objectos 
de baile - 
rios para noivas 
E múitas mais variações do flores do to- 
Mto participando ás senhoras modistas e 
BRNARDO Ferreira do Temas & G.º, al- 
amigos e freguezesque tegm no seu armazem 
homem, proprios para a estação, chegadas 
que tudo vendem por preços rasonveis; e 
aan ANDAR, 
UH Quandiródo 


ADI e Nada ! 


86,704 17) dita 9 
ola é REU amd! 


e novempbr 


Consofi- 


“edito ilude novembro dt 
ENTRADAS! 


Tgno; 0s, guardo 

Ê o | tremós |, pianos, moveis d pio is] 
Ipe 6 pá e Rn imasco, 
5 uma bonita collecção de conchas, grand 

| quantidade de albuns para retráctos vindo! 


, [do ola ofros de dinheiro 
jectos. 


GUE g.: Gilbert pia ir 


ANOEL losé Ferreira ro, propri 
MA o do, Mora Boa Fi RSA que tem 
fo pf porte, de t 
es: partialárda ii Bom, feia ato 
assim pi tem pago as fazendas e prata 
que The foram rdubadas, faltando 
Ibi 


o só d! 
sfazer iv dous dos' possuidores 


EM 40: 


pq ada j » | mestnas; declara mais que do referido roub 
ma escuna, [do fazendas faltas o pagas 'a seus donos e pra- 
Uniao, “até 4 “data! de 'hó; áda se descobriu, 


'ém alguem se achar: 


ado em algum 
Seo ou contas com o m 


o ho 'estabeleoi- 


alo 
h pias o op 


«de Teria err 
et »Bscadas.ilo Code Laço Abe a so Pu 
gal 0,647. os 


» ie, as as 


» m Bristol, « o Laurel, do Porto, 


|| dê Amarante. o 


etáao | 


o; 36) 
s suas emas: e freguezas 
piada ca de Lisboa, n'es- 
ma do Santo Antoiio 
pi » Babi 
Ricos “guarições proprias para vestidos 
Grinaldas eramos para os mesmos 
Ditas e ramos de flores de Inrangeira pro- * 
Lindas guarnições para chapeus 
Corôas proprias para damas de theatros 
das as qualidades, sendo túdo o mais moderno 
e pelos preços que vende na sna fabrica em 
fenhores capellistas que, sendo por junto, 
lhes faz abatimento rasvavel. (3989) 
faiates, de novo estabelecidos em S. Do- 
'mingos n.º.77, 1.º andse, participam a seus 
grande sortimento de fazendas de lã, e lindos 
córtes de «culletes de seda, e velludo para 
ha pouco nos navios «Alice» e «Iberia», o 
SO esperam merecer i pa 
: 79) 
- Reboleira n.º 19 
“HÁ q Muem pogo f ã 6,6 
ara, ra as de e 
E afago e cias gs SALE 
Proços E nmodos. 
orqoda 


vende-so 


(8852) 
ep 


Raton do caes ARE] 
poa Plorienliura e selvicultara 
iq: Nº acreditada 


quinta das 

Virtudes, rua dos 
»Pógioteiros nº 5, 
“hacuha rica varic- 

“dade de camellias, 
roseiras de Ri, diversos arbustos para 
pes arvores de ornamento, proprias para 
sosqnes; lanangoiras do diversas qualidades, 
tangerinas, limociros, e optimay pecegueiros 
feipãS) 


nieeidam 
A parça ve “no PassalidelRórnos da 
H a nro 


“art a de 


- Lobo, Praça de D. 
Pedi s 


(8600) 


| uti 


o ERA 


A Camara Joni pnddagconeáiho dada Ew 


do Conde faz saber que na sessão de 
25 do corrente, pelas Alihoras da manhã, 
na casa da camara, se ha-de pôr a lanços 


sitos no lugar do Casal, da fregu 
nello, quê pretendem aforar 
soltos e abertos para logradouro publico 
noel Francisco de Azevedo Campos, da ci-. 
dade do Porto, e outros da freguezia de For- 
nello, sendo um dos terrenos denominado o 
Souto do Casal'e outro situado 'em' frente) 
das Bouças denominada de Baixo, estando 
arbitrados os fóros d'estes dous terrenos em 
100 réis annuaes, e serão entregues os'ter- 
renos a quem offerecer fdro superior ao ar- 
bitrado pelos louvados e se sugeitar ás mais 
condições proprias de semelhantes contra- 
el 


os. 
Villa do Conde, 6 de novembro de 1863. 
O presidente da camara, 
Antonio Joss Martins Quinteira. 


(4026) 

ONTINUAM de hoje em di , em 5 

as terças e quintas-feiras de cada sema- 

na, pelas 7 horas da tarde, os leilões no 
bazar Boa Fé. (4006) 


Arrematação de predio, com 


abatimento 

EM o dia 13 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, na praça das arrematações, 
rua do Almada n.º 335, se ha-de proceder 
á arrematação, com o abatimento da 5.º 
parte, de uma morada de casas de um an- 
dar, aguas-furtadas e mais pertenças, sita 
na praia de Massarellos com os n.º" 38 e 39, 
n'esta cidade, avaliada livre de, reparos na 
quantia de 6008000: réis, qual, abatida a 
5.º purte,fica em 4804000 réis, isto por exe. 
cução que Lourenço da Silva Pereira de 
Magalhães move contra D. Rita de Cassia. 
E” escrivão da execução Lessa e da praça 

Lima. (3994) 
'ANOEL Bernardino Malheiro, negociante 
na freguezia de, Seixas, julgado: de Ca- 
minha, com parte em, metade do hiate deno- 
minado «Dous Amigos» e seus utencilios.e in- 
teresses, com João Gonçalves de Mattos, da 
mesma, parceiro do mesmo com parte de outra 
igual metade e do mesmo caixa na dita qua- 
lidade, e tendo começado a demandar o dito 
parceiro e caixa sobre a dissolução da referi- 
da parceria, vende-se o hiate em hasta publica, 
ou ficando com, elle por inteiro qualquer dos 
interessados que mais vantagem oferecer, as- 
sim se faz publico para que ninguem com o 
dito parceiro e caixa João Gonçalves de Mat- 
tos faça contracto algum de qualquer quali- 
dade e natureza que seja ácerca do dito hiate, 
obrigações supervenientes respectivas ao mes- 
mo ou que com elle e seus apparelhos e uten- 
cilios e interesses possam ter qualquer rela- 
ção, pena de que por taes factos não se, dará 
acção alguma de obrigação ou responsabili- 
dade ou prejuizo da parte que no dito hiate e 
suas pertenças compete ao dito parceiro Ma- 
noel Bernardino Malheiro, que assim previne 
a todos para que ninguem possa allegar igno- 
rancia. 


Manoel Bernardino Malheiro. 
(Segue-se o reconhecimerto.) 
(4027) 


(irentio dos gerentes, directores é 
thesoureiros de companhias 


Nº secretaria da Associação Commercial 
do Porto acha-se patente a respectiva 
repartição para os interessados à examina- 
rem, devendo contar-se o praso de 5 dias, 
que lerminarão no dia 17 do corrente, para 
se receberem quaesquer reclamações. 
Porto, 12 de novembro de 1863. 
O presidente do gremio, 
Domingos Pinto de Faria. 
(4029) 


Gremio dos mercadores de quin- 
quilherias 


STA” feita a repartição do contingente 

da décima industrial d'este gremio, em 

relacao uo annv corrente, cuju msppa póde 

ser examinado pelos interessados na rua de 

Santo Antonio n.º 49, durante os cinco dias 
de reclamação que a lei lhes concede. 
Porto, 11 de novembro de 1863. 

O presidente do gremio. 

(4028) 


CONGOSTAS N.'|| 


HEGOU ultimamente um grande sorti- 
mento de vinhos estrangeiros que se 
vendem por preços muito rasoaveis : 
Vinhos ; 
Champagne de todas as qualidades. 
Dito em meias garrafas. 
Bordeos 
Medoc — St. Emelion — Chateau Lafite 
—dito Margou. 
Vinho do Rheno 
Rendisheimer — Haltenheimer — Ho- 


ckheimer — Oestricher Er Chablis — Sau-| 


terne. 


Tambem se ' 
Corveja branca der; 
Dita preta de B, 


960 a duzia. gusl aiinigas 
Dita dita de Guiness XXX. . yu 
Conservas e molhos de varias quali- 


dades. 
(3930) 


Trullos e Champenoens. 
L o! . 
Horticultura, floricul- 
. . 
tura e jardinagem . 
Gentil Gomes da Silva 
Rua de Santa Catharina nº 280 — Porto 
JA CABA de receber de Hollanda um 
collecção de jacintos das melhores qua- 
lidados que se encontram n'este goneio, 
assim como rainunclos, anemonas, tulipas, 
tulipões e sementes de diversas hortaliças, 
e de França uma bella collecção de pereiras 
das melhores qualidades, mscieiras, figuei- 
ras, ameixoeiras, rhododendron, e arbus- 
tos proprios para jardins. Bo 
Espera tambem receber de Hamburgo, 
dentro em poucos dias, grande sortimento 
de arvores de ornamento, proprias para gr- 


borisar praças e bosques, que tudo venderá 
por preços muito modicos. 


“|n.º 55, escriptorio do despachante Albino 
Ny pa 


a| de aguardonte ingleza,. que toma ordens 


(3914) 1º 


MARGOTTEAU FERREIRA | 


DOURADOR f 


SUAS NAGESTADES FIDELISSIMAS 


E DE SUA MAGESTADE IMPERIAL 


A SENHORA DUQUEZA DE BRAGANÇA 


E STÁ para chegar de Lisboa e tenciona apresentar ao ilustrado publico d'esta cidade 


" uma rica e variada collecção de espelhos 


com molduras douradas, fabricadas nas suas 


oficinas, encarregando-se de toda e qualquer encommenda relativa Á SUA ARTE, para 0 que 


desde já se dão quaesquer esclarecimentos no 


armazem de musica-do snr, Villa Noya, 
(4025) 


NOVA FABRICA DE LUVAS 
PELO SYSTEMA JUVIN 
ADOLPH BERARD é CHAIX ROMAIN 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 131 E 133 


LUVAS PARA MONTAR E GUIAR 


(8929) 


e; em todas | 127—PRAÇA DED. PEDRO—128 B B B PREÇOS FIXOS INVARIAVEIS 


RELOJOARIA H DO PROGRESSO 


JÉREMIE GIROD, RELOJOEIRO — FABRICA NA SUISSA 


R 


ECEBEU ultimamente da SUISSA e de LONDRES um grande e variado sortimento 
de relogios, para algibeira, de ouro e prata, para senhoras e cavalheiros. 


Igualmente recebeu relogios de sala, de parede e de quadros, etc, etc, todos 
por preços muito commodos e affiançados por um anno. 


da casa, 


N. B. Concerta-se toda a qualidade de relogios, mas unicamente aos freguezes 


(3694) 


RUA DAS' FLORES 
1E3 


aaa 


JUNTO Á IGREJA DA 
MISERICORDIA 


LOTERIA DE LISBOA 
PREMIO GRANDE 40:000$000 RÉIS 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 - 
qa á venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros a 198200, meios ditos 
2 98600, quartos a 48800, oitavos a 28500, meios oitavos a 1250 e cautelas de 500 
8 250 réis da presente loteria, cuja extracção deve ter lugar no dia 24 de novembro 


do corrente anno de 1863. 


(3754) 


NOVIDADE MUSICAL 


INSTRUMENTOS MODERNOS 
NÃO CONHECIDOS AINDA 


PARA MUSICAS MARCIAES, 
EM PORTUGAL 


Vendem-se no armazem de J. F. Arroyo, 
na rua de Santo Antonio n.º* 105 a 109 


0 Annunciante que acaba de chegar da Al- 
lemanha e França visitando, de propo- 
sito, as principaes fabricas de instrumentos 
de musica, tem a satisfação de poder annun- 
ciar aos snrs. professores e amadores que no 
seu estabelecimento encontrarão o mais com- 
pleto sortimento de instrumentos tanto do | 
vento e arco, como violões e pianos, tudo dos 
mais acreditados authores ; e que espera pelos 
primeiros navios que chegarem do Havre uma 
grande quantidade de pianos, armoniuns (pia- 
nos orgãos), Harmoni-flutes e harpas, o que 
tudo venderá com grande abatimento dos pre- 
ços estabelecidos nos ontros armazens. Tam- 
bem acharão no seú estabelecimento toda a 
ginlidade de accessorios, como: encordoa- 
uras para harpa, cordas italianas e france- 
zas para instrumentos de arco e violões, cara- 
velhas, pontos, cavalletes, estandartes, sor- 
dinas, etc, palhetas de diferentes authores, ca- 
na italiana para as mesmas, sapatilhos, mol- 
las, abraçadeiras para boquilhas, boquilhas de 
ebano e metal prateado, boquilheiros, estan- 


tes de metal amarello ou branco, limpadores, | 


estojos e muitos outros artigos proprios para 
clarinete ou flauta. Bocaes, mollas, estantes, 
botões para pisthoes e todos os demais acces- 
sorios proprios para instrumentos de metal ; 

elles para bombos e tambores, metronomos 
E diflerentes qualidades, papel pautado tanto 
nacional como estrangeiro, methodos para to- 
dos os instrumentos, etc, etc. 

O annunciante que é o representante, nas 
provincias do norte de Portugal, da grande 
fabrica de orgãos de Mrs, Cavaillé Coll & 
Cie, de Pariz, encarreg; igualmente de 
mandar vir qualquer d'estes instrumentos, cujo 
systema ainda é desconhecido em Portugal, 
porém, que teem merecido a admiração e 
aprovação dos primeiros artistas da Europa 


pelas vantagens que offerece sobre es orgãos. 


do systema antigo. 

À's pessoas que pretendam algum dos men- 
cionados instrumentos, fornecerá o annun- 
ciante todos os esclarecimentos, modellos, etc. 

” (8406) 


º 
Salame de Italia 
MJETIMAMENTE chegado e de superior 
qualidade, vende-se em casa do Dickson. 
Cima do Muro, 149 e 150. é 
(3981) 


= VINHOS GENUINOS E PUROS 


18145 — Tinto 

1820 — Branco 

de duzia de garrafas. Garan- 
di tem -suas qualidades. 

Vendem-se no Borojardim n.º 258, de- 
fronte do Paraizo, e na rua dos Inglezes 


(4020) 
AGUARDENTE 

Ss. Johnston, rua do Bellomonto n.º 28! 
«vende aguardente ingleza, pura de trigo, 
no preço de 1235000 réis por pipa de 116 
gallões imperiaes, pelo que estiver marcado 


na cabeça dos cascos equivalente a 21 al- 
mudes do Porto. (3836) 


"AGUARDENTE 
“De Menzies, Bernard & Craig 


E A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 
bd previne todos os snrs. compradores 


José Pereira Soares. 


|e vende aguardente dos sobreditos fabri- 
antes, por preços muito baixos e offere- 
ce grandes vantagens a quem lhe confiar 
as suas ordens. (3568) 


Rua das Flores n.º 45 a 54 


ECEBEU um grande sortimento de fa- 
zendas proprias do seu estabelecimento. 
(3872) 


"ESTRELLA 
PRAÇA DE D. PEDRO 


PA CADA: de receber chapéus de seda para 
senhoras da ultima moda de Lisboa; 
grinaldos para a cabeça, da ultima moda”; 
flores, plumas e fitas ; chailes de casemira; 
cachenez para pescoço de menino; córtes 
de vestilos bordados de merino; pentes 
dourados do ultimo gosto de Pariz; vellu- 
dos pretos francezes largos para capas de 
senhora; glacés pretos, o que ha de mais 
superior ; saias de lã inglezas e balões do 
preço de 28600; toalhas inglozas e guar- 
danapos de linho do tamanho mais minimo 
até ao maior; bandejas de todos os tama- 
nhos; cortinas para janellas; bordados de 
cassa ; lenços de seda, bons 6 baratos, para 
a cabeça e para assuar; stearina Superior 
a 200 réis; calçado de borracha de todos 
os tamanhos; armas para caça e todosos 
mais acessorios; rewolvers de'6 tiros, ao 
preço fixo de 188000 réis, com cargas prom- 
ptas; serviços para chá, para jantar o para 
quarto, de porcellana; crystaes; capas, ca- 
sacos o talmas em casimira. 

O que tudo vende por preços muito 
rasoaveis. (3996) 

. . 7 

Unico deposito especial 

de lenços de seda! 
EESPANHOES e da India, grandes e pe- 

quenos, gostos escolhidos dos mais mo- 
dernos, e lenços de cambraia e de bretanha 
de puro linho. dear 

Vendem-se muito em conta, 
por grosr9 e miudo, na rua do 


Bomjardim n.º 59. — Preços fixos. 
(8958) 


Presidente do gremio dos alfaiates de 
medida convida todos os interessados 
ja verem a lista da distribuição feita ao 
mesmo-gremio, a qual se acha affixada nos 
paços do concelho, desde o dia de hoje, 12 
do corrente, até o dia 16, a fim de fazerem 
as reclamações que julgarem convenientes. 
O presidente, 

José Moreira de Souza Ramos, 

Rua da Fabrica do Tabaco n.º 45. 
(4032): 


o snrs. mercadores de cereaes por miudo 
que queiram saber em quanto está col- 
lectada a sua decima industrial do anno de 
1862 a 1863, queiram comparecer no praso 
de cinco dias a conter de hoje, na praça 
dos Voluntarios da Rainha n.º 17 a 19, em 
casa do 


Presidente do gremio, 
José Antonio Pereira Maya. 
Porto, 10 de novembro de 1863. 
(4005) 
Nº hotel Nova Ttalia, na Batalha n.º 88, 
está patente a lista da contribuição do 
Eee das hospedarias por espaço de 5 
ias. 
Porto, 11 de novembro de 1863. 
O presidente, 
Joaquim Gomes da Silva. 
(4018) 


A Camara municipal da Villa de Mezão Frio 
faz publico que se acha a concurso por es- 
paço de 30 dias, a contar da data da publi- 
cação d'este, o partido de medico, com o or- 
denado annual de trezentos mil réis, pulso 
livre: os pretendentes dirigirão á camara 
os seus requerimentos competentemente docu- 
mentados. 


O presidente, 
Antonio Botelho Teixeira, 
(8866) 


* Aviso notavel! 


Nº casinhas da ponte suspensa sobre o 
rio Douro, se continúa a dar premio 
pelas moedas de cinco réis, trocando-se por 
cobre a 150 réis a moeda e a 100 réis em 
prata, e isto em consequencia da grande 
falta que dellas ha para os trocos que alli 
são indispensaveis fazerem-se. Recebe-se toda 
e qualquer quantia. (3096) 


M. J. Pereira Vianna 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


305, Rua de Santa Catharina, 305 


(8006) 


Quit precisar de uma mes- 

tra de meninas para col- 

legio ou casa particular falle na rua dos 

Martyres da Liberdade n.º 280, onde se acha 

uma senhora devidamente habilitada para 
o ser 6 que pretende essa collocação. 

(2581) 
Dive inglez, que falla 
e escreve porluguez e 


francez, com bastante prática do commer- 
cio, deseja empregar-se n'uma casa vom- 


dude de deixar no escriptorio d'este jornal, 
em carta subscriptada a E. G., as indicações 
necessarias para ser procurado. 

(3991) 


Recommendação 


M a rua do Sol n.º 131, fazem-so e con- 
certam-se chapéus do palho, seda é de 
[outra qualquos fazenda, para senhora, me- 
, nina e criança, por preços reduzidos. | 
| (3701) 
0 Collegio dirigido por D. Margarida An- 
1 M gela de Souza Mascarenhas mudou-se no 
S. Miguel para a rua do Rozario n.º 191, 
| achando-se estabelecido em uma espaçosa 
casa que póde proporcionar commodidade a 
um grande numero de alumnas. 


(8649) 


Pipas para alugar 


No caes da Ribeira n.º 30 
(2010) 


ALUGA-SE 


v” lindo e espaçoso eseriptorio por cima 
*2 da livraria franceza, rua de D. Pedro 
n.º 47. “o (8712) 
E” S. Francisco n.º 21 alug: 1 

criptorio rente & rua, e um: 
dous quartos, no 2.º andar, par; 
mesma rua ; falla-so na mesma, 


LUGAM-SE ou vendem-se duas moradas 

de casas no lugar do Magarão, fregue- 
zia de Avintes, uma sobradoda com muitos 
commodos para uma familia, com agua de 
poço, ramadas e arvores de fructs é a outra 
terrea, ambas propriss para qualquer esta- 
belecimento de commercio; quem as pre- 
tender póde dirigir-se ao dono que mora 
em uma d'ellas. (8541) 


Armazem para alugar 

ALUGA-SE um armazem da lotação de 

225 pipas, com seu salão, sito na rua de 

Baixo em Villa Nova de Gaya, com entrada 

pela travessa de França; quem o pretender 
queira dirigir-se 4 rua do Calvario n.º 62. 
(8644) 

UEM pretender alugar alguns armazens 

Sb para vinhos, em Rego Lameiro, falle 

com Manoel de Madureira, ao pé da Ponte, 
nº 304. (3677) 


Acções de todos os bancos é 


inscripções 
ese e vendem-se ne largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (3187) 
Semente de bicho de seda do 
Caucazo (Asia) preferida na . 
ada de "Leão aaa 
AJENDE-SE em Lisboa, a 28200 a onça, 
na travessa do Sequeiro das Chagas n.º 
. (4014) 
IVFANOEL da Costa e 
Silva, rua da Fer- 


bs 


VENDE-SE por preços commodos,em razão 
W de-seu dono estar para se retirar, um 
lindo e elegante coupé com muito pouco 
uso, forrado de seda e guarnecido de boa 
casquinha branca. pa 
Tracla-se na rua:Formose n.º 410. 
(3955) 


raria n.º 64 e 66, (em 
um deposito na mesma 
rua em frente da de D. 
Fernando, de camas de ferro iguaes ás de 
Lisboa ;toma conta de encommendas tanto 
para acidade como para as provincias e res- 
pôndo pela qualidade e solidez. 


(1497) 


mercial. A quem convier queira ter a bon-| - 


+ qAntriadotio desde o 1.º de janeiro de 
1864 em diante, dous armazéns, um 


ensa- 
cada 


“denominado da Cruz, sito á Cruz' de Villa 
Nova de Gaya, da lotação de 42% pipas, 
|com tanoaria, agua de bica e quintal, e 
outro da lotação de 93 pipas, sito na calçada 
de Campo Bello; quem os pretender diri- 
ja-se ao largo de S. Juão Novo n.º 12. 
(3787) 
EIS no; tractamento 
CALDOS de todas as Rr 
PE LTORAES EB peito, nas affceções ca- 
racteristicas de fraqueza geral e inacção dos 
orgãos, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, sendo o mais 
util alimento na. convalescença das: doenças 
graves. Deposito no Porto, À. J. de Araujo, 
Praça de D. Pedro, 131. (2801) 
. 
Xarope peitoral Gage 
STE xaro- 
ESPECIFICO pe, tão 
efficaz nas 
CONTRA,A doenças do 
peito, como 
TOSS Ibronchites Ê 
tanto agudas como chronicas, coqueluches, 
tosse convulsa e asthmatica, como compro- 
vam os attestados de muitos e haheis me- 
dicos dos hospitaes e clinica civel, assim 
como pela analyse chimica a que se proce- 
deu pelos competentes e habalisados peritos 
da capital, julgendo-o proficuo o referido 
medicamento, 0 qual se póde tomar sem 
receio algum, O que não acontece a outros 
preparados tão pomposamento inculcados 
ao publico. 
Vende-se no Porto, nas pharmacias de 
H. J. Pinto, largo dos Loyos n.º 41 e F. 
B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 61 
a 65; Lamego, na pharmacia de J. A. Araujo, 
rua do Senhor do Bom Despacho n.º 26; 
Regon, nas pharmacios dos snrs. J. C. Mon- 
teiro e A, M. Carvalho. (3576) 
- 

Y 
ATTENÇÃO 
UNICO DEPOSITO DA ACREDITADA 
FABRICA DO — BEATO ANTONIO — 
DE LISBOA 
ANTONIO JOSÉ DA SILVA CUNHA 
Rua de S. João n.º 34 
VENDE FARINHAS DE TRIGO SUPERIORES 

N.º 1—- 1.º qualidade a 98 réis por kil. 
» 2—28 » ad» » » | 
»3—38 » a80 » » » 
Recebem-se os saccos vazios a 260 réis. 
N. B. Estes preços são os da fabrica em 
Lisboa com o augmento só de frete, seguro, 
direitos e carretos. (3643) 
UEM quizer comprar um 
SU garrano que ainda não 
tem 5 annos falle na rua da 
a n.º 136. (4023) 


-ANNÚNCIOS MARITIMOS 
Londres 


commandante Roberto 
Kavanangh, espera-se 
brevemente para sahir 
até ao dia 15 do cor- 


Para carga e passageiros, para o que tom ex- 
cellontes cominodos, tracta-se com A. Miller & C.4, 


rua dos Inglezes n.º 73, (3925) 
Liverpool 
: FRANKEORE EE 


pitão John Golf, sahe 
com brevidade, 


Consiguatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
EN Teç Ce Ara LER 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar (8894) 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — RO- 
KEBY —, capitão Ja- 


aqui com brevidade pa- 
ra sahir logo depois pa- 
4 A ra os portos acima meu- 


ARES PD 
cionados, 

Para carga e passageiros tracta-se com 0 con-. 

signatario Carlos Coverley, run dos Inglezes, ou na 
m (2887) 


ip 
Londres 


A escuna ingleza — PALLAS —, ca- 
itão Thomas L. Peske, sahe por estos 


as. 
UNO é (sapo) 


A escuna hollandeza — ORION—, ca- 

pitão B. J. Benten, saho por estos 

dins pas 
(3889) 


A cucuua ingloza — ELECTRYON, 
«> onpitão. D. Pailott, sabe ató o dia 
15 do novembro. Ainda tem algum 


lugar para carga. 
Os eurs. carregadores de vinhos terão a bonda- 
de de mandar apromptal-os para carregar; 
(8890) 


no 165, é 


O brigue inglez — MARGARETS —, 
capitão Henry Proctor, sahe por todo 
este mez de novembro. Ainda tem lu- 


gar para vinhos. (8891) 


Hull & Stockton 


A escuna ingleza — TARTAR — , ca- 
pião W. Graham, sahe com brevi- 


lade. 
(8898) 


" Bristol & Gloster 


A escuna igloza — WILLIAM EDW- 
ARD —, capitão David Jones, saho 
com brevidade. . 

à (8893) 


Leith, Sunderland & 
“ New-Castle 


A escuna ingleza— GEORGE BROWN 

— classificada no Lloyd Al, capitão 
William E. Stephen, sahe com brovi- 

Em dade. (9886) 
Consignatario Carlos Coverley rus 


Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


- 
Lisboa 
O hiate— BEIGINHO, — capitão 
Josó Pereira, é o primeiro a sahir até 
o dia 15 do corrente. 
O resto da enrga tracta-se com Da- 
(4016) 


: 
Lisboa 
O hiate — FELISMINO — sabe 
brevemente : quem no mesmo quizer 
carregar. dirija-se aos despachantos 
Gomes, Lima & C.º, em Cima do Muro 
(3997) 


niel & Irmão. 


O vapor inglez a 
pteoe PENN, — | prô 


” mes Flinn, espera-se, 


Hamburgo 


êpmo o pais emo 


e uuls + 


Danse Rito É Sia 


— ms o ag 
ms O dr amics a o 
o ento 


& Bristol 


U  MRcanco mom 
. o ums o Um 

2 oa 

(8925) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
A. Miller &« O.º, rua dos Inglezes n.º 


78. 
Hull 


COM ESCALLA POR CADIX | 


A escuna ingleza de 1.º classe, for- 
zada de cobro — TOM ROBERTS, — 
capitão Henry Jenkins, tem parte da 

E» carga engajada para ambos os portos 

e deve sahir d'este porto infallivelmento na primeira 

semana de novembro proximo. 4 

B. B. Mason, Hull. 
A. Miller & 6., na praça. 


Barcellona 


O patacho — PRINCIPE HUM- 
BERTO — vai sahir com toda a brê- 
vidade por ter parte da carga. 
- . Quem n'elle quizer carregar diri- 
jesea Francisco dos Santos, em Cima do Muro n.º 
141. (3821) 


(3802) 


- 
Lisboa 

O hiate — E' PROTEGIDO, — ca- 

pitão Joaquim Franco, tem a maior 

parte do carregamento e sahe com bre- 


+ vidade. 
"racta-se com Daniel & Irmão, em Cima do 
Muro n.º 159 e 160, Ê (4017) 
. 
Lisboa 


O hiate — CONSTANTE — sahi- 
rá com brevidade: quem no mesmo 
uizer carregar dirija-se aos despa- 
chantes Gomes, Lima & C.:,em Cima 
do Muro n.º 155. (3998 


Aviso 


A bares — JOVEN ERMELIN- 
DA, — de 1.º classe, acha-se prompta 

a seguir para o Rio de Janeiro. 
Pede-se nos enrs, passageiros de 
mandarem legalisar suas passagens ao escriptorio 
de José Corrês de Sá, praça de Carlos Alberto n.º 
54 e 55. Ainda recebe carga. (312) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a 
nova galera — ADAMASTOR, — en- 
pitão Santos, 

Recebe carga e passageiros a pa- 

gar aqui ou no Rio de Janeiro. 

Este excellente navio torna-se recommendavel 
gelo bom tractamento c grandes commodos que ofe- 
zsee, tendo tambem beliches para os passageiros de 

E 


Tracta-se com Manoel Pereira Penna & C2, 
praça de Carlos Alberto nº 132. (8482) 


Rio de Janeiro 


A barca — NOVO TENTADOR— 
vai sabir com muita brevidade por ter 
o seu carregamento prompto, 

Esto acreditado navio torna-sê rê- 
csmmendado pelos bons commodos que tem para 
passageiros, e para os de próa belliches. ; 

Tracta-se com o caixa Felix Poreira Barbosa 
Braga, run das Flores n.º 99 a 101. 


(8654) 


Rio de Janeiro : 


A sahir com a maior brevidade a 
barca — NOVA CAROLINA, — com 
muito bons commodos para os gnra, 
passageiros e bom tractamento. 

Tracta-se com Castro Silva & Filho, rua dos 
Inglezes n.º 68 e 70, (8056) 


. 
Bahia 
A enhir com brovidude o briguo— 
S. JOSE", — capitão Joãe Vieira Fer- 
rinho. 
Quem no mesmo quizar carregar 
ou ir de passagem dirija-se a Manoel Gualberto 


Soares, rua de Bellomonte n.º 77, ou ao capitão a 
Es (E) 


Pernambuco 
Sahirá no dia 20 do corren! "o 
FS tema permiti, obrigue e BAPE 


Para carga e passageiros para os 
quaes tem excellontes;commodos, tracta-se com Soa- 
res, Irmãos, rua do Almada n.º 165. 

(8348) 


Pernambuco 
A sahir brevemente o brigue — S. 
MANOEL 1., — capitão Carlos Fer- 
reira Soares. 

Para carga e passageiros tracta- 
sé com Manael José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46, (881%) 

Vai sahir com muita brovidade a noya 

alera — MARIA —, capitão Joaquim 

los Santos : para carga e passageiros 

dos, tracta-se com Manoel Pereira Penna & C.*, Pra- 
qa de Carlos Alberto n.º 182, (8212) 
mae aeee 

8. JOÃO. — Companhia Iyrica. — 5.º récita de 

assignatura do 1.º mez. — A opera em 3 actos — 

LUCIA DE LAMMERMOOR. — A's 7 e meia ho- 


Maranhão 
db para os quaes tem excellentes commo- 
5.º feira 12 de mevembro 

ras. 


5.º feira 12 de novembro 


T. BAQUET. — Companhia hespanhola do zar- 
zuella. — 18: récita extraordinaria, — A zarzuella 
em dous actos — ENTRE MI MUJER Y EL NE- 
GRO. — A zarzuela em um acto — EN LAS HAS- 
TAS DEL TORO. — A's 7 e meia horas. 


Domingo 15 de novembro 


T. DAS VARIEDADES, — Companhia na- 
cional. — Em beneficio de um veterano, — A come- 
dia em um acto — À VISINHA MARGARIDA, — 
& comedia — O PAGEM DO REGENTE, — A co- 
media — QUEM TORTO NASCE TARDE OU 
NUNCA SE ENDIREITA, — A's 8 horas e um 
quarto. 

N. B. Os bilhetes com data de 22 de novembro 
teem entrada n'esta noite. 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


